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EDITORIAL

Quando forem dormir hoje, coloquem-se no lugar do tataravô 
ou tataravó de vocês. Ou algum antepassado que viveu em 
algum lugar da Europa ou do Oriente Médio. Imaginem um 
mundo sem Israel. É inconcebível, certo? Não conseguimos 
imaginar. Isso porque, para nós, é algo tão natural quanto 
respirar. Mas não podemos jamais esquecer que há forças 
trabalhando dia e noite para que esse país seja odiado e, 
como resultado, deixe de ser uma realidade. 

 A criação de Israel, em 1948, foi 
o evento coletivo positivo mais
importante para o povo judeu nos
últimos 2 mil anos. Por 97 gerações, a
maioria dos judeus viveu em povoados
distantes da sua terra ancestral, muitas
vezes sendo perseguida por ser judia.
Durante todo esse tempo, mesmo que
uma pequena parte do povo ainda
habitasse o local onde um dia estiveram
localizados os reinos de Israel e de Judá,
a maioria estava dispersa na diáspora.

Nas últimas três gerações, o povo judeu 
conquistou sua soberania, e temos o 
privilégio, nos dias atuais, de viver em 
uma era em que a maioria dos judeus 
reside em sua terra ancestral com 
segurança e prosperidade. Este é o fato 
mais importante para nosso futuro e 
identidade: a fundação e a continuidade 
do Estado de Israel. 

Tal privilégio traz consigo uma grande 
responsabilidade. Israel protege e se 
preocupa com a vida dos judeus na 
diáspora, colocando-se de prontidão 
em casos de ameaça e estando sempre 

aberto para receber judeus do mundo 
inteiro.  Ao mesmo tempo, comunidades 
judaicas ao redor do mundo ajudaram, 
décadas atrás, na construção e 
persistência de Israel, enviando recursos 
financeiros, ora destinados a questões 
sociais, ora usados para a sobrevivência 
militar do país. 

Hoje, o apoio a Israel por parte 
das comunidades da diáspora se dá 
nos campos diplomático, político e 
midiático, pelos quais judeus ao redor 
do mundo auxiliam a reparação da 
imagem pública de Israel, afetada 
e danificada por uma indústria de 
mentiras responsável por um legado 
épico de fake news e deslegitimação 
contra o único país de maioria judaica 
no mundo. 

Por milênios, temos a clareza de 
que precisamos ensinar o judaísmo 
para que ele não se perca, assim como 
precisamos valorizar tradições para 
que sejam mantidas. Essas são chaves 
para lutarmos contra a assimilação. Da 

“

”
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Obrigado por acreditar e 
apoiar nossa organização.

Um carinhoso abraço.

André Lajst
Presidente executivo 
StandWithUs Brasil

EDITORIAL
mesma forma e com o mesmo peso, 
devemos educar sobre Israel, pois a 
existência de um lar nacional judaico 
é a única garantia física e concreta de 
que o povo judeu e o judaísmo terão 
um futuro nos próximos 2 mil anos. 

  
Não podemos dar como garantido 

o apoio irrestrito e inabalável que 
governos fornecem, no momento, a 
Israel. Hoje, parece que essas relações 
sempre vão existir e sempre serão 
fortes. Mas relações são feitas por 
pessoas e elas mudam, governos 
mudam, países mudam. Somente a 
educação — a nossa, a dos nossos filhos 
e netos e a da comunidade maior — 
irá garantir que essa e as próximas 
gerações de governantes, jornalistas, 
políticos, empresários e tomadores 
de decisões estejam do nosso lado e 
garantam uma relação estável com 
nosso país, garantindo assim uma vida 
judaica segura na diáspora. 

  
Atualmente, a relação da disporá 

com Israel é um caminho de 
mão dupla. Ajudamos governos a 
entenderem e apoiarem Israel e, ao 
mesmo tempo, Israel nos proporciona, 
com sua existência, segurança e a 
preservação da identidade judaica. 

Quando me perguntam qual meu 
lugar favorito em Israel, sempre falo 
que são dois: o Monte Herzel, onde 
estão enterrados nossos militares, 
para nos lembrar do preço de termos 
Israel, e o Yad Vashem, o Museu do 
Holocausto, para nos lembrar do preço 
de não termos um país. 

Quando forem dormir hoje, 
coloquem-se no lugar do tataravô 
ou tataravó de vocês. Ou algum 
antepassado que viveu em algum 
lugar da Europa ou do Oriente Médio. 
Imaginem um mundo sem Israel. É 
inconcebível, certo? Não conseguimos 
imaginar. Isso porque, para nós, é algo 
tão natural quanto respirar. Mas não 
podemos jamais esquecer que há 
forças trabalhando dia e noite para que 
esse país seja odiado e, como resultado, 
deixe de ser uma realidade. 

É nossa missão, é nosso dever, 
no nosso turno, na nossa geração, 
proteger e fortalecer o conceito da 
existência de Israel, como o evento 
mais importante e mais significativo da 
história judaica dos últimos 2 mil anos. 

Essa é a missão de vida da 
StandWithUs Brasil e esse será sempre 
nosso legado. 
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2001

2002 2005
2006Em 21 de maio,

em meio à Segunda 
Intifada, a 
StandWithUs é 
fundada, nos EUA, por 
Esther Renzer e Roz
e Jerry Rothstein. 

A primeira versão de Introdução
à História de Israel é publicada. 

Hoje esse material já foi traduzido 
em nove idiomas.

O programa 
StandWithUs 
Israel Fellowship
é estabelecido 
em seis 
universidades 
israelenses.

StandWithUs Emerson 
Fellowship é estabelecido 
para estudantes 
universitários em campi 
norte-americanos.

A StandWithUs
abre suas portas
em Jerusalém.

2007
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2007

Materiais educativos da 
StandWithUs começaram a ser 
produzidos em vários idiomas 
sobre diversos temas.

Atualmente, em português,
já são 22 títulos.

2007

A primeira campanha em outdoors 
da StandWithUs em combate ao 
antissemitismo é realizada.

2007

A StandWithUs lança 
a primeira Situation 
Room , combatendo
a desinformação nas 
mídias sociais 
durante a Operação 
Chumbo Fundido. 

2011 2012

A CEO da StandWithUs, Roz 
Rothstein, é nomeada uma das 

50 judias mais influentes do 
mundo pela Forward Maganize. 

O mesmo ocorreu em 2007.

2009
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2013

2014 

A StandWithUs abre 
escritórios no Reino Unido
e no Canadá. 

O StandWithUs Education Center é 
inaugurado em Jerusalém.

Os materiais educacionais da
organização passam a ser publicados 
em mais dois idiomas: árabe e italiano.

Atualmente, on e off-line, a 
StandWithUs educa em 18 línguas. 

2012

O High School Internship
é lançado.

Desde o início, o programa 
formou mais de 400 alunos.
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2015

2015 2016
2016O Departamento 

Jurídico Saidoff é 
fundado. Atualmente, 
150 advogados pro 
bono lutam contra o 
antissemitismo.

A StandWithUs recebe a 
classificação mais alta possível da 
GuideStar e Charity Navigator por 
uma sólida gestão fiscal.

O StandWithUs 
Israel Education 
Center é nomeado 
uma atração 
turística oficial 
pelo município
de Jerusalém. 

A StandWithUs
América Latina
é estabelecida.

Novamente, a CEO da 
StandWithUs, Roz 
Rothstein, é nomeada 
uma das 50 judias mais 
influentes do mundo, 
desta vez, pelo
Jerusalem Post.

2017
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A StandWithUs 
Hagadá é lançada, 
enfatizando a jornada 
judaica, da escravidão 
à liberdade, em Israel 
há mais de 3.000 anos.

2017

2018

A StandWithUs Brasil
é fundada. 2018 2020

Voluntários na Holanda, ainda 
sem escritório, começam a 
trabalhar objetivando educar o 
público do país sobre Israel.

O Emerson Fellowship, 
programa educacional

e de liderança
da StandWithUs,

prestigiado ao redor
do mundo, ganha

sua versão brasileira. 
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2021
2022

•A Operação Guardião das Muralhas leva a 
StandWithUs Brasil à recorde de 
visibilidade, com milhões de espectadores 
em lives, seminários ou aparições na TV. 

•O High School Intership, programa de 
liderança voltado para adolescentes, passa
a existir também no Brasil. 

•A StandWithUs South Africa é fundada.

•Começa a criação do escritório da StandWIthUs Austrália. 

•O Centro de Educação e Memória do Holocausto é criado
no Brasil.

•A primeira edição do Mastership é realizada.
 

2020

A Indústria de Mentiras: a Mídia, 
a Academia e o Conflito 
árabe-israelense, de Ben-Dror 
Yemini, é o primeiro livro 
traduzido e publicado pela 
StandWithUs Brasil.
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DEPOIMENTOS
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DEPOIMENTOS

"Caros amigos da StandWithUs Brasil, parabéns por cinco anos 
de trabalho significativo. Gostaria de agradecer aos funcionários, 
voluntários e doadores que alcançaram milhões de pessoas 
no maior país da América Latina, o Brasil, com importantes 
conteúdos e programas sobre Israel. Como Ministro da Defesa 
de Israel, posso confirmar que suas atividades apoiam o trabalho 
de nossas Forças de Defesa. Somente juntos podemos garantir a 
posição global de Israel e sua segurança. Mais uma vez, em nome 
do Ministério da Defesa e do Estado de Israel, muito obrigado."

BENNY GANTZ (Parlamentar israelense e ex-ministro da Defesa 
de Israel, em 2021 e 2022)

"Muitos anos atrás, na verdade, assim que comecei a servir 
como embaixador de Israel na ONU, fiz uma visita ao rabino 
Lubavitcher. Ele me avisou que em breve eu estaria na “Casa 
das Mentiras”. Essa foi sua maneira politicamente incorreta de 
se referir às Nações Unidas. Mas ele me disse que, mesmo nos 
lugares mais escuros, a luz de uma única vela pode ser vista em 
toda parte. Armada com a luz da verdade, a StandWithUs está 
ajudando a garantir que Israel continue a brilhar na escuridão.  
Vocês se tornaram uma das organizações de defesa de Israel  
mais eficazes.  

Seus programas educacionais inovadores e seus reforços bem-sucedidos para lutar contra 
boicotes e desinvestimentos servem de modelo para outras organizações, como um farol na 
escuridão. E, na adaptação criativa ao mundo online, vocês estão um passo à frente dos seus 
adversários que estão trabalhando dia e noite para deslegitimar Israel. Então, em nome de todo 
o povo de Israel, quero agradecer a todos vocês da StandWithUs por estarem conosco, ao lado 
de Israel. Obrigado por defender Israel. Obrigado por defender a verdade. "

BENJAMIN NETANYAHU (Primeiro-ministro de Israel)
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DEPOIMENTOS

"Fiz parte do Emerson Fellowship. O conhecimento que obtive 
ali e que eu venho obtendo, também por meio da participação 
em outros eventos e aulas da StandWithUs Brasil,  consigo  
compartilhar nos ambientes em que estou, tendo a oportunidade 
de conversar com pessoas que têm pensamentos diferentes ou 
que desconhecem muitos assuntos sobre Israel. O conhecimento 
e a responsabilidade de multiplicá-lo e compartilhá-lo foi uma 
forma pela qual a organização impactou na minha vida. 

A segunda forma foi pelas conexões de networking. A partir 
delas, é possível não só compartilhar o conhecimento que adquiri, 
mas também criar pontes para que ele seja multiplicado e atinja 
uma rede maior. Como exemplo disso, realizamos um evento em 
Porto Alegre com as principais universidades locais, e acredito 
que isso seja só o início para diversas outras pontes que ainda 
serão construídas."

DANIELA RUSSOWSKI RAAD (Advogada e ex-aluna do programa 
Emerson Fellowship)

"A StandWithUs Brasil tem sido muito importante na produção 
de reportagens, cujo tema é o conflito no Oriente Médio. O 
assunto é complexo e muitos telespectadores têm dúvidas a seu 
respeito. Quando preciso da ajuda da organização, ela sempre 
tem um profissional para atender às nossas demandas. São 
profissionais extremamente qualificados, que fornecem um 
linguajar de fácil entendimento para o nosso espectador, o que 
é muito importante para quem trabalha em televisão. E além 
desse apoio em reportagens, há todo um trabalho por trás, que eu 
particularmente amo, que é ter acesso a palestras, cursos e livros. 
Gostaria muito que outras organizações tivessem como referência 
a StandWithUs Brasil. Espero que essa parceria dure por muitos e 
muitos anos, porque quem ganha é o jornalista e o telespectador 
ou leitor."

ELIS ANGELA ALMEIDA (Jornalista na Record TV)



"Há um tempo, venho estudando os conceitos de sociedade 
aberta e de democracia. A StandWithUs Brasil contribuiu 
bastante com minha formação enquanto professora de filosofia, 
porque nada melhor do que conhecer mais sobre Israel, que 
é a única sociedade aberta no Oriente Médio, e com isso, 
também conseguir desmistificar alguns conceitos falaciosos que 
existem e que contribuem, infelizmente, para a propagação do 
antissemitismo. Nada melhor do que usar a educação como uma 
arma poderosa para trazer conhecimento e combater esse mal 
que assola nossa sociedade hoje em dia."

ESTHER SANTOS (Professora e ex-aluna do programa 
StandWithUs Brasil Mastership)

“O Internship foi muito útil no meu dia a dia porque agora sei 
como responder, debater e conversar sobre o tema com pessoas 
diferentes na internet, em rodas de conversa ou em outras 
situações..”

HENRY SCHMILIVER (Estudante e ex-aluno do Internship) 

DEPOIMENTOS
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"A StandWithUs tem desempenhado um papel muito 
importante não só na minha vida profissional atualmente, mas 
desde a minha formação acadêmica. Lembro que lá em 2012, 
quando ainda nem havia StandWithUs no Brasil, eu fazia Relações 
Internacionais na Universidade Estadual da Paraíba, e o movimento 
BDS, de boicote a Israel, era muito forte. Eu não tinha nenhuma 
informação sobre a narrativa israelense dos conflitos. Foi por meio 
do material da StandWithUs em inglês que consegui ter uma 
visão diferente, desenvolver um senso crítico para este Oriente 
Médio, que é o que faço até hoje. Atualmente, sou muito grato 
a StandWithUs pelo que ela tem feito aqui no Brasil e por poder 
fazer parte desse time.  Hoje conheço várias pessoas, vários alunos 
que estudam onde eu estudei e que têm acesso, agora a um novo 
conteúdo, a uma nova visão sobre Oriente Médio. Eles não apenas 
se tornaram meus alunos na StandWithUs, mas também fazem 
parte de outros programas, como o Emerson Fellowship e de várias 
outras iniciativas. Consigo ver uma mudança em como estudam o 
Oriente Médio onde me formei, na Paraíba, ou em  Pernambuco, no 
Nordeste e no Brasil inteiro."

IGOR SABINO (Doutorando em Ciência Política e Professor da 
StandWithUs Brasil)  

DEPOIMENTOS
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DEPOIMENTOS

"Há mais de vinte anos, a StandWithUs vem ajudando milhões 
de pessoas de todo o mundo a obterem uma melhor e mais 
profunda compreensão do milagre moderno, que é o Estado de 
Israel. Durante minha carreira na política e na vida pública, na 
Agência Judaica e agora como presidente do Estado de Israel, 
eu vi como, diversas vezes, a StandWithUs e aqueles que ela 
treina e capacita, se erguem para combater a deslegitimação, 
manifestam-se contra o antissemitismo e promovem um futuro 
de paz e prosperidade em Israel e no Oriente Médio. Durante 
anos, a StandWithUs tem sido pioneira em trazer comunicações 
de ponta, recursos educacionais e ferramentas de ativismo 
para toda a comunidade pró-Israel. Seguindo o pico de ataques 
antissemitas em maio de 2021 durante a Operação Guardião 
dos Muros, os numerosos incidentes antissemitas nos campi 
de universidades e as recentes ameaças do Hamas, que foram 
seguidos por um ataque terrorista assassino em Elad, ninguém 
pode negar a ligação direta entre antissionismo, antissemitismo e 
fake news, e enquanto muitas medidas estão de fato abordando 
o antissemitismo, um passo crítico é combater as narrativas 
antissionistas e contrariando as tentativas de dar legitimidade 
àqueles que demonizam e incitam a violência contra Israel e seus 
cidadãos. Devemos usar comunicação, educação e iniciativas de 
pessoas para pessoas para continuar a construir a compreensão 
mútua e a tolerância em todo o Oriente Médio e além. Eu não 
tenho nenhuma dúvida de que por meio desse novo centro de 
visitantes em Jerusalém, vocês vão continuar a impactar pessoas 
ao redor de todo o planeta. Eu lhes agradeço por tudo por Israel e 
pelo povo judeu. Todá rabá. Mazal tov. "

ISAAC HERZOG (Presidente de Israel)
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DEPOIMENTOS

“Gostaria de trazer aqui um depoimento breve sobre a 
importância de organizações como a StandWithUs Brasil. É 
fundamental termos esse tipo de iniciativa para qualificar 
um debate sobre temas relativos ao Oriente Médio, muitas 
vezes bastante aquém daquilo que deveria ser. No jornalismo, 
infelizmente, muitas vezes, a pressa, a ideologização, a 
desinformação e o desconhecimento acabam sendo fatores que 
levam a abordagens equivocadas. E, quanto mais contribuirmos 
para qualificar esse debate, melhor ele será. Por isso, não tenho 
dúvida sobre a importância de termos iniciativas como a da 
StandWithUs, trazendo contextualização, informação e formação 
para que jornalistas tenham mais ferramentas para uma 
cobertura equilibrada, uma cobertura que traga, efetivamente, 
uma contribuição positiva para um bom debate, para uma boa 
informação sobre os rumos do Oriente Médio."

JAIME SPITZCOVSKY (Jornalista)

“O trabalho da StandWithUs é extremamente necessário. 
É importante educar, esclarecer, divulgar a verdade do que 
aconteceu no passado não muito distante para nunca mais se 
repetir.”

JOSHUA STRUL (Sobrevivente do Holocausto)
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"Estamos muito orgulhosos do que a StandWithUs Brasil está 
fazendo. Em apenas cinco anos, vocês cresceram muito no Brasil 
e são um modelo para os outros escritórios. André Lajst é um 
idealizador, e estamos muito impressionados com ele. Temos 
muita sorte de tê-lo; é a pessoa certa, na hora certa, no lugar certo 
para ser o chefe da organização na América Latina. 

Assim, no futuro poderá levar a StandWithUs ao Chile e à 
Argentina. Mas não se preocupe, ele não vai sair do Brasil. A 
StandWithUs Brasil se tornou um dos maiores escritórios da 
StandWithUs. Estamos muito empolgados com o novo escritório 
que estão construindo aí e estamos comprometidos com o seu 
crescimento contínuo."

ROZ ROTHSTEIN (CEO e co-fundadora da StandWithUs)

DEPOIMENTOS
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"Estamos empenhados em levar o ensino e o conhecimento 
aos rincões mais afastados do nosso país. E, como vocês sabem, 
há uma enorme dificuldade de acesso à bibliografia, já que a 
maioria absoluta dos nossos alunos não conhece outros idiomas 
a não ser o português. Portanto, temos investido um enorme 
esforço na tradução da bibliografia necessária. Para poder fazer 
esse trabalho, contamos com o apoio de todos aqueles que 
reconhecem o nosso esforço."

SAMUEL FELDBERG (Professor e diretor acadêmico da 
StandWithUs Brasil)

“Estou grato por esta oportunidade de dizer obrigado. Eu 
saúdo vocês, alunos, funcionários e voluntários da StandWithUs 
pelo trabalho excepcional defendendo e apoiando Israel. Vocês 
estão lá toda vez que Israel é atacado por terroristas e quando 
os foguetes chovem sobre nossos cidadãos. Vocês estão lá todas 
as vezes e em todos os lugares em que o antissemitismo levanta 
sua cabeça terrível. Vocês estão lá todas as vezes que há uma 
tentativa de deslegitimar Israel. Vocês estão lá para lutar pela 
verdade, para contar a história de Israel. A maneira como vocês 
falam com o mundo é eficaz e inspiradora, principalmente porque 
não é hasbará. É uma luta de pessoas que não estão prontas 
para desistir. Em um mundo politicamente polarizado, vocês 
conseguiram unir as pessoas para defender Israel e combater 
o antissemitismo. Em nome do Estado de Israel, do fundo dos 
nossos corações, todá rabá.”

YAIR LAPID (Líder da oposição israelense e ex-primeiro-
ministro de Israel, em 2022)

DEPOIMENTOS
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EDUCAÇÃO
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EDUCAÇÃO

Após o crescimento expressivo em 
2021, o Centro de Relações Institucio-
nais alcançou a fase de maturação de 
seus relacionamentos e projetos educa-
cionais. Em mais um ano consecutivo, 
seguimos expandindo nossa presença 
e atividade em território nacional, au-
mentamos em mais de 69% o número 
de instituições parceiras e alcançando 13 
cidades do interior do país. Dentro dessa 
expansão, cabe destacar nosso trabalho 
ímpar realizado com setores de fora da 
comunidade judaica, nos quais aumen-
tamos em 800% nosso alcance de esco-
las públicas e em 190% de universidades 
privadas. 

Para além dos resultados quantita-
tivos, o ano de 2022 reafirmou nosso 
compromisso com a educação para a 
paz. A maturidade de nossa abordagem 
institucional e a construção de nossas 
iniciativas educacionais nos propi-
ciaram uma ampliação do campo de 
diálogo com os diferentes setores da 
sociedade brasileira, em seus distintos 
posicionamentos em relação a Israel. 
Esse diferencial pode ser percebido por 
meio do nosso contínuo avanço com jo-
vens de direita e de esquerda da comu-
nidade judaica, de uma maior abertura 
de professores, coordenadores e secre-

tarias de educação para a promoção de 
iniciativas educacionais e da realização 
de mais de 50 eventos em universidade 
públicas e privadas sem que houvesse 
ao menos um boicote à nossa presença. 

Além da nossa estrutura institucional 
e do nosso time de professores e de 
analistas institucionais, a nossa filosofia 
educacional baseada em alteridade e 
respeito tem nos permitido dissolver 
polarizações e realizar transformações 
reais por meio das nossas iniciativas. 
Nosso posicionamento contrário aos 
“cancelamentos”, nossa postura diante 
da desinformação e nossa vontade de 
estabelecer diálogos respeitosos têm 
nos colocado como educadores sociais 
em casos de antissionismo e de antis-
semitismo de grande repercussão. 

 
Por fim, saímos de 2021 como os 

“Guardiões da Imagem de Israel”¹ e, em 
2022, trabalhamos intensamente para 
que as próximas gerações sejam edu-
cadas em favor da e para a paz, se posi-
cionando a favor da existência mútua e 
não da destruição. E, assim, esperamos 
entrar em 2023 como os “Promotores 
do Diálogo Pró-Paz”. 

 

RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS

Cléo Assunção 
Coordenadora de

 Relações Institucionais 

1 Referência ao título dado a StandWithUs Brasil pela 
Tribuna Judaica após as atividades da instituição durante 
os 11 dias de conflito em maio de 2021.

O ano de 2022 reafirmou nosso compromisso
com a educação para a paz. A maturidade de
nossa abordagem institucional e a construção de
nossas iniciativas educacionais nos propiciou uma 
ampliação do campo de diálogo com os diferentes 
setores da sociedade brasileira, em seus distintos
posicionamentos em relação a Israel.

“

”
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Em resposta aos casos de antissemitismo que ocorreram na Fundação 
Escola Superior do Ministério Público (FMP) do Rio Grande do Sul, a 
StandWithUs Brasil, em parceria com a Federação Israelita do Rio Grande 
do Sul (FIRS) e da Confederação Israelita do Brasil (CONIB), promoveu 
o seminário online “Um estudo sobre Israel: sua história, sociedade e 
desafios”. Mediado por Fernando Zanuzo, o seminário contou com a 
participação dos professores André Lajst, Gilberto Sarfati e Janine Melo e 
visou apresentar os fatores históricos, culturais e sociais que propiciaram 
e propiciam o avanço e o desenvolvimento contínuo do Estado de 
Israel. O curso foi direcionado aos corpos docente e discente da FMP, 
aos funcionários da OAB em nível nacional e aos graduandos de Direito 
de instituições públicas e privadas do Brasil, alcançando mais de 500 
inscrições e 1.400 alunos.  

INICIATIVAS COM A COMUNIDADE MAIOR

SEMINÁRIO ONLINE EM PARCERIA 
COM A FUNDAÇÃO ESCOLA SUPERIOR 

DO MINISTÉRIO PÚBLICO (FMP)

Silvio Teitelbaum, CEO da Fundação Escola Superior do Ministério Público de Porto Alegre (FMP-RS) 
e Fábio Roque Sbardellotto, Presidente da FMP - RS, em junho.

Em abril, Prof. Me. André Lajst, Profa. Janine Melo e Prof. Dr. Gilberto Sarfati.
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Após o lançamento bem-sucedido do primeiro curso online aberto da 
StandWithUs Brasil em 2021, o Centro de Relações Institucionais promoveu 
mais uma edição do projeto. Com a temática “Resolução de conflitos 
no Oriente Médio: as potências e a securitização do conflito israelo-
palestino”, o curso composto por cinco aulas contou com a participação 
dos professores André Lajst, Stevan Bernardino, Gunther Rudzit e Monique 
Sochaczewski. Focado no público universitário, o curso alcançou 2.600 
pessoas de todos os estados do Brasil. Em 2023, o projeto será ampliado, 
ofertando mais de um curso por ano. 

INICIATIVAS COM A COMUNIDADE MAIOR

CURSO “RESOLUÇÃO DE CONFLITO
NO ORIENTE MÉDIO: AS POTÊNCIAS E

A SECURITIZAÇÃO DO CONFLITOS
ISRAELO-PALESTINO”

Bruno Campos (acima à esquerda), analista de Relações Institucionais, fez a mediação de aulas 
ministradas por: Prof. Dr. Gunther Rudzit, Profa. Dra. Monique Sochaczewski e Prof. Me. André Lajst, 

em junho.
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Pensando em otimizar os recursos humanos do Centro de Relações 
Institucionais    e    enriquecer   nossas    atividades     com    novas    ideias, 
conhecimentos e experiências, criamos, no início de 2022, o Programa 
StandWithUs Brasil Voluntários. Divido em duas categorias, a institucional 
e a acadêmica, nosso time de voluntários promove iniciativas educacionais 
em todas as regiões do Brasil, além de produzir e revisar os conteúdos 
educativos disponibilizados nas redes sociais e plataforma do Laboratório 
de Estudos do Oriente Médio (LEOM). Além das atividades voluntárias, 
o grupo tem acesso a diversos benefícios, como uma plataforma com 
conteúdo educativo, certificação e participação em um clube do livro 
exclusivo para os membros do programa. De diversas idades e formações, o 
programa é formado por oito voluntários.  

INICIATIVAS COM A COMUNIDADE MAIOR

PROGRAMA STANDWITHUS BRASIL 
VOLUNTÁRIOS

TURMA ATUAL DOS VOLUNTÁRIOS STANDWITHUS 2022.2

 GERSON ROSENBERG
65 anos

Rio de Janeiro-RJ
professor de História da UFRJ

THALLYS DE OLIVEIRA 
BARRETO

20 anos
Maricá-RJ
estudante

ANA BEATRIZ MUNIZ 
DE CAMPOS 

24 anos
Marília-SP

professora de Português
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VICTOR GRINDLER
32 anos

São Paulo-SP
professor de História

KAREN SUANE DE 
CASTRO SOLAR

23 anos 
Manaus-AM
estudante

KAREN ZIMMERMAN
28 anos

São Paulo-SP
gerente de marketing

MARCOS PAULO DE 
OLIVEIRA DA SILVA

21 anos
Barueri-SP

professor de História
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Após a série de lives realizadas no ano passado com o objetivo de 
informar a sociedade sobre o conflito israelo-palestino, iniciamos o ano 
de 2022 com parcerias digitais focadas em temas contemporâneos. Com 
o estopim da guerra na Ucrânia, participamos de lives e programas para 
informar o público sobre as causas e os desdobramentos da guerra, 
destacando o papel de Israel como mediador de um possível acordo de paz. 
Além disso, utilizamos os meios de comunicação digital durante a operação 
Amanhecer para informarmos o grande público sobre a atuação de Israel 
contra o terrorismo na Faixa de Gaza.  

PARCERIAS EXECUTIVAS

LIVES E PROGRAMAS  - EDUCAÇÃO 
SOBRE ISRAEL NO MUNDO DIGITAL

Live com a Dra. Andrea Kogan
pelo Labô, em maio.

Entrevista concedida ao Rav Sany 
Show, em junho.

Live com a jornalista Leda Nagle, 
em fevereiro.

Live no Instagram 
com o diretor 

executivo da UN 
Watch, Hillel Neuer, 

em agosto.
Entrevista com a influenciadora 

Cíntia Chagas, em fevereiro.

Live no 
Instagram com o 

influenciador 
Lucas Mendes,

em  abril.
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Dando  continuidade ao uso de  uma  das  principais  plataformas   
informais  de   comunicação da atualidade, promovemos parcerias com 
diversos podcasts, levando conteúdo sobre Israel e o Oriente Médio 
para um número grande de pessoas. Dentre os progressos realizados, 
destacam-se a consolidação da nossa parceria com o Inteligência LTDA, no 
qual, pelo segundo ano consecutivo, participamos de mais de um episódio, 
e a parceria com o Flow, o maior podcast do Brasil, no qual também 
participamos de dois episódios.  

Partipações de André Lajst: Flow Podcast, 
Inteligência LTDA, 4TalkCast, Mais Um Podcast, 
Liessin no Ar, NENON Podcast - ESPM, FISESP 
Debate Podcast.

PARCERIAS EXECUTIVAS

PARTICIPAÇÃO EM PODCASTS
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Com o fim das restrições geradas pela pandemia da Covid-19, 
realizamos o nosso primeiro grande evento presencial, em julho. Com o 
tema “Turismo, religião e política: os dilemas do patrimônio histórico de 
Israel”, o bate-papo entre o nosso presidente executivo, André Lajst, e a 
youtuber Aline Szewkies, moderado por Sabrina Abreu, nossa diretora de 
Comunicação e Cultura, apontou a importância do patrimônio histórico 
de Israel para o povo judeu e para a humanidade. Em parceria com o 
Clube Hebraica de São Paulo, nosso evento contou com a presença de 252 
pessoas. Virtualmente, o evento alcançou mais de 4 mil pessoas. 

PARCERIAS EXECUTIVAS

BATE-PAPO COM ALINE SZEWKIES
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PROJETOS PARA A SOCIEDADE MAIOR 

PESSOAS ALCANÇADAS EM PROJETOS 
PARA A COMUNIDADE MAIOR:

Fundação Escola Superior do Ministério Público (FMP) • 
Empresa Alvarez e Marsal • Instituto Ecológico Aqualung • Eco 
Solutions • Hospital Sheba Tel Hashomer • OAB Pernambuco

2021 20225.628 9.043

PARCERIAS EXECUTIVAS

PESSOAS ALCANÇADAS 
NAS PARCERIAS EXECUTIVAS:

Inteligência LTDA • Flow Podcast • 4Talk Podcast • Mais 
Um Podcast • Cíntia Chagas • Leda Nagle • Liessin no Ar 
• Geopolítica Hoje • Labô TV • Rav Sany Live Show • Hillel 

Neuer • NENON • Fisesp Debate • Expresso do Oriente Médio

2021 20225.423.409  10.048.307
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NÚMERO DO CENTRO DE 
RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

2021 2022

34.335 alunos 62.583 alunos

18  estados alcançados 20  estados alcançados

305 eventos 312 eventos

RESULTADO EM NÚMEROS



34

ENSINO
SUPERIOR
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   O ano de 2022 trouxe novos desafios 
para as parcerias educacionais com 
instituições de ensino superior. O re-
torno, ainda confuso, das atividades 
presenciais movimentou o cronograma 
das instituições, dificultando a abertu-
ra para a construção de novas relações. 
No entanto, obtivemos grande sucesso 
nas iniciativas desse ano, aumentando 
em quase 100% o número de parcerias 
realizadas. Ademais, expandimos nosso 
campo de impacto, promovendo iniciati-
vas universitárias em estados ainda não 
explorados, como Rondônia e Ceará, e 
em cidades do interior, como Ribeirão 
Preto, em São Paulo, e Ponta Grossa, no 
Paraná. 
 
Nosso sucesso se deve a duas estraté-
gias utilizadas esse ano e que preten-
demos ampliar em 2023: A primeira se 

ATIVIDADES 
UNIVERSITÁRIAS 

Victor Oliveira
Analista de Atividades Universitárias

Augusto Lerner
Analista de Relações Institucionais

refere à nossa inserção no cronograma 
de atividades das universidades, partici-
pando de eventos e semanas acadêmi-
cas e alcançando uma grande quantida-
de de alunos de graduações distintas. A 
segunda se trata da ampliação de nosso 
campo de ação, trazendo temas interdis-
ciplinares sobre Israel que nos permiti-
ram desenvolver iniciativas com cursos 
de medicina, laboratórios de empreen-
dedorismo e institutos de ecologia.

Nosso sucesso se deve a duas estratégias: a primeira se 
refere à nossa inserção no cronograma de atividades 
das universidades, participando de eventos e semanas 
acadêmicas. A segunda é a ampliação de nosso campo 
de ação, trazendo temas interdisciplinares sobre Israel 
que nos permitem desenvolver iniciativas com cursos 
de medicina, laboratórios de empreendedorismo e 
institutos de ecologia.

“

”
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Em 2022, promovemos a doação dos livros traduzidos e publicados pela 
StandWithUs Brasil para bibliotecas universitárias. Os encontros de doa-
ção realizados junto a professores, coordenadores e reitores se mostraram 
bastante efetivos na consolidação das relações com as universidades. Além 
disso, cabe destacar que a doação dos livros nos ajuda, progressivamente, 
a inserir bibliografias sobre Israel e o conflito de forma acessível para um 
grande número de estudantes de instituições de ensino superior públicas 
e privadas do país. Em seu primeiro ano, o projeto beneficiou 11 bibliotecas 
de instituições privadas e quatro bibliotecas de universidades públicas, tor-
nando os livros acessíveis para cerca de 15 mil jovens.  

EDUCAÇÃO - ENSINO SUPERIOR

DOAÇÃO DE LIVROS PARA 
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS

Biblioteca da Universidade 
Federal do Rio Grande

do Sul (UFRGS).

Reunião com o coordenador do Curso
de História  da Universidade Federal

de Santa Catarina(UFSC).

Reunião com a coordenadora 
do Curso de Relações 

Internacionais da ESPM - POA

Encontro com coordenador 
do curso de mestrado da 

FMU, São Paulo.

Encontro com o coord. do 
curso de RI e Economia da 
UNISC, Rio Grande do Sul.
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Tendo em vista a expansão das instituições de ensino para os mais 
diversos centros afastados das capitais estaduais brasileiras, a StandWithUs 
Brasil buscou promover parcerias com instituições de ensino superior 
localizadas no interior dos estados, no intuito de expandir o leque de 
parceiros educacionais da nossa organização. 

Nesse sentido, a StandWithUs Brasil realizou parcerias com a Asces/Unita, 
o complexo educacional de Caruaru em Pernambuco, com a Universidade 
Federal do Maranhão, no campus de Imperatriz no Maranhão, e com a 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU) em Minas Gerais. Na região Sul, 
realizou parcerias com a Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), 
campus de Campo Mourão no Paraná, com a Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, também no Paraná, e com a Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc), localizada na cidade de Santa Cruz do Sul, no interior 
do Rio Grande do Sul. Cabe ressaltar também as atividades realizadas 
com instituições de ensino superior no interior de São Paulo, como a 
Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP), tanto na modalidade presencial 
quanto na online. 

EDUCAÇÃO - ENSINO SUPERIOR

INTERIORIZAÇÃO DE ATIVIDADES 
UNIVERSITÁRIAS

Palestra na Universidade 
de Santa Cruz do Sul

Santa Cruz do Sul (RS),
em setembro. 

Palestra na Universidade 
de Ribeirão Preto

Ribeirão Preto (SP), 
em setembro.

Aula ministrada pelo professor Samuel Feldberg 
para o Centro Universitário Tabosa de Almeida

Caruaru (PE), em setembro.
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Levando em consideração o ambiente de pesquisa militar, voltado 
para estratégia e defesa nacional, a StandWithUs Brasil promoveu a sua 
primeira parceria institucional e educacional com as Forças Armadas do 
Brasil, encabeçada pelo grupo de estudos Geopolítica Aeroespacial, da 
Força Aérea Brasileira (FAB), além de ter começado a estreitar laços com a 
Escola Superior de Guerra (ESG), ligada ao Exército Brasileiro, e com a Escola 
Superior Naval (ESN), ligada à Marinha. 

No evento, realizado em setembro, o presidente executivo da 
StandWithUs Brasil, André Lajst, ministrou a palestra de tema “A Força 
Aérea Israelense” para acadêmicos, militares e civis. O grupo Geopolítica 
Aeroespacial atua há  mais de 15 anos em pesquisa e extensão, 
congregando militares e civis de todas as partes do Brasil, que têm o 
interesse de expandir os conhecimentos referentes à ciência militar e afins. 

EDUCAÇÃO - ENSINO SUPERIOR

PARCERIA EDUCACIONAL 
COM FORÇAS ARMADAS
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dinâmico e participativo. Para tanto, 
mais de dez professores, apoiando-se 
no conceito de multidisciplinaridade, 
estiveram presentes ao longo do curso, 
fornecendo um vasto conhecimento 
e preparo para os participantes. Os 
alunos também foram responsáveis 
por algumas iniciativas educacionais, 
como parcerias com suas instituições 
de ensino superior, postagens regula-
res nas redes do think tank Laboratório 
de Estudos do Oriente Médio (LEOM) e, 
publicação de artigos na revista acadê-
mica do mesmo grupo, além de terem 
participado na execução do Ciclo de 
Palestras de 2022 do LEOM. 

Tendo o programa concluído a edição 
deste ano em novembro, consideramos 
que tenha sido exitoso por ter congre-
gado jovens de diversas realidades bra-
sileiras que compartilham o interesse 
genuíno em entender mais a respeito 
de Israel, defender esse Estado e pro-
mover uma mudança de mentalidades 
dentro do ambiente acadêmico para 
combater o antissemitismo. 

   O programa Emerson Fellowship, exis-
tente desde 2005 nos Estados Unidos, 
chegou à terceira edição no Brasil. Em 
2022, concluíram o programa, oito jo-
vens, espalhados por todas as regiões do 
país, exceto Centro-Oeste. A didática do 
curso se baseou em aulas online, com o 
acompanhamento pedagógico forneci-
do pela equipe educacional da StandWi-
thUs Brasil. 

Tendo sido iniciado em março, o Emer-
son Fellowship 2022 contou com 30 au-
las, cada uma com duração de uma hora 
e trinta minutos, distribuídas em regime 
semestral. Os participantes puderam 
entender a questão israelo-palestina sob 
diversos prismas metodológicos e cien-
tíficos, capacitando-se para serem vozes 
ativas no combate ao antissemitismo no 
ambiente universitário.  

Como a média de idade dos participan-
tes do programa é baixa, pelo fato de ele 
ser destinado a jovens de até 25 anos, o 
projeto pedagógico é pensado para ser 

EDUCAÇÃO
ENSINO SUPERIOR

PROGRAMA EMERSON 
FELLOWSHIP 2022
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DAVI FELIPE FRANÇA 
ALBUQUERQUE

Manaus - AM

Jornalismo - Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM)

22 anos

DÉBORA RAQUEL 
OLIVEIRA RÉGIS

João Pessoa - PB

Relações Internacionais - Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB)

20 anos

DÁVYLA SUELEN
LEITÃO

João Pessoa - PB

Relações Internacionais - Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB)

20 anos

KAREN SUANE DE 
CASTRO SOLAR

Amazonas - AM

Biblioteconomia - Universidade Estadual 
do Amazonas (UEA)

21 anos

EDUCAÇÃO - ENSINO SUPERIOR

CONHEÇAS OS FELLOWS DA TURMA DE 2022
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YONATHAN CALISMAN 
FAVILLA FERREIRA

Rio de Janeiro - RJ

Psicologia - Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-RJ)

23 anos

PEDRO CAGNONI GOMES 
DA SILVA
Madrid - ESP

Direito - Universidad Autónoma 
de Madrid

21 anos

YURI OLIVEIRA
DE SOUZA 

Curitiba - PR

Relações Internacionais - Centro 
Universitário Curitiba (Unicuritiba)

20 anos

ROBERTA LACERDA
MOURA 

Salvador - BA

Relações Internacionais - Centro 
Universitário Jorge Amado (UNIJORGE)

20 anos

EDUCAÇÃO - ENSINO SUPERIOR

CONHEÇAS OS FELLOWS DA TURMA DE 2022
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No ano de 2022, a StandWithUs Brasil deu início ao seu terceiro curso de 
longa duração para capacitação acadêmica, o StandWithUs Brasil Mas-
tership. O foco dessa iniciativa é capacitar pesquisadores e professores de 
universidades e da educação básica para serem vozes ativas no combate ao 
antissemitismo dentro do mundo da pós-graduação, em seus mais diversos 
níveis, e da pesquisa acadêmica. 

 
A iniciativa contou com mais de 30 aulas, iniciadas em março e finalizadas 

em outubro. Os participantes do Mastership propuseram parcerias com ins-
tituições de ensino superior, além de produzirem artigos e resenhas utiliza-
dos no Laboratório de Estudos do Oriente Médio (LEOM). 

Tivemos 14 alunos, de todas as regiões do país, formados nas mais diver-
sas áreas do conhecimento, congregando professores universitários, pro-
fessores da rede básica de ensino, administradores, pesquisadores e advo-
gados. É importante ressaltar que o Mastership é a primeira experiência, a 
nível mundial, de um programa educacional de longa duração da StandWi-
thUs voltado para adultos que estão inseridos no mundo da pesquisa, ensi-
no e extensão universitária. A fim de seguirmos transformando o ensino e a 
pesquisa científica sobre Israel no Brasil, os masters seguirão suas ativida-
des por meio do Programa Alumni em 2023, multiplicando a educação da 
StandWithUs Brasil dentro de suas salas de aula.  

EDUCAÇÃO - ENSINO SUPERIOR

PROGRAMA STANDWITHUS 
MASTERSHIP
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E por que Israel desperta uma enorme curiosidade nas
pessoas e se torna um epicentro mundial de notícias?

Aula para a turma do Programa StandWithUs Brasil Mastership 2022

Mastership: 14 alunos de todas as regiões do Brasil.
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ALLAN NYWNER
Manaus - AM

Letras - Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM)

28 anos

BRASILENA GOTTSCHALL 
PINTO TRINDADE 

São Luís - MA

Música - Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA); Doutora em Educação pela 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA)

64 anos

ARQUIMEDES DO AMARAL
Paranavaí - PR

Universidade Federal do Paraná (UFPR); 
Especialização em Direito Tributário - 

Universidade do Noroeste do Paraná (UNOPAR)

44 anos

CINTHYA KERA BARTOLOMEI 
Americana - SP

Administração - Universidade do Estado 
de São Paulo (UNESP); Especialização em 

Relações Internacionais - Universidade 
Salesiana (UNISAL)

31 anos

EDUCAÇÃO - ENSINO SUPERIOR

CONHEÇAS OS MASTERS DA TURMA DE 2022



45

SANDRO SCHMITZ
Porto Alegre - RS

Direito - Universidade Luterana do Brasil 
(ULBRA); Doutorado em Economia - 

Universidad de La Matanza (ARG)

46 anos

YURI PIRACCINI
Brasília - DF

Administração Pública - Universidade do 
Estado de Santa Catarina  (UNESC); História 

- Universidade Anhanguera (UNIDERP)

34 anos

WILLY HENRIQUES 
Pouso Alegre - MG

História, Geografia e Arqueologia do Antigo 
Oriente na Escola de Capacitação Teológica 

Ministerial (ETM); Teologia - CETADEB; Mestrando 
em Teologia pelo Seminário Martin Bucer

36 anos

JOSYCLER ARANA
Volta Redonda - RJ

Direito - Universidade Estadual de Maringá 
(UEM); Doutora em Direito pela Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP)

44 anos

NIRA WORCMAN
São Paulo - SP

Jornalismo - Universidade de São Paulo 
(USP);  Administração pública pela FGV; 

Mestrado em jornalismo (NYU); Fellow da 
Knight Science Journalism Fellowship (MIT)

60 anos

LAWRENCE MÁXIMO 
São Paulo - SP

Teologia - Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPB); História - Faculdade Integrada de 
Ariquemes (FIAR); Mestrando em Ciência 

Política - Universidad Europea del Atlántico

36 anos

ESTHER SANTOS
Rio de Janeiro - RJ

Filosofia - Universidade Estadual
do Rio de Janeiro (UERJ)

28 anos

ISABELE FERREIRA
São Luís - MA

Música - Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA); Mestranda em Cultura e Sociedade 

pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA)

26 anos

GABYA THAIS 
Imperatriz - MA

Direito - Universidade Estácio de Sá; 
Especialização em Teologia Bíblica 

(UNICESUMAR)

34 anos
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Bruno Campos
Analista de Relações Institucionais

Samuel Davis
Analista de Relações Institucionais

EDUCAÇÃO - ENSINO SUPERIOR

LABORATÓRIO DE ESTUDOS 
DO ORIENTE MÉDIO

GRUPOS DE ESTUDOS:

O Laboratório de Estudos do Oriente Médio (LEOM) seguiu amadure-
cendo suas atividades e estrutura interna. Em 2022, demos continuidade à 
promoção dos grupos de estudos, dessa vez em um novo formato. Foram 
promovidos quatro grupos de estudos, sendo um realizado no primeiro 
semestre e três, no segundo. Os grupos de estudos receberam inscrições de 
jovens universitários de todos os estados do Brasil e de inúmeras instituições 
de Ensino Superior. 

“Gênese, História e Identidade: Aspectos Políticos e Sociais da Religiões
no Oriente Médio”, ministrado pelo Prof. Me. Igor Sabino - 1º semestre

“Decifrando o Oriente Médio”, ministrado pelo Prof. Dr. Samuel Feldberg - 2º Semestre
 

“Gênese, História e Identidade: Aspectos Políticos e Sociais da Religiões
no Oriente Médio”, ministrado pelo Prof. Me. Igor Sabino - 1º semestre

“Geopolítica dos conflitos no Oriente Médio: Uma visão internacionalista”,
ministrado pelo Prof. Me. Stevan Bernardino - 2º Semestre
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Em 2022, o  LEOM  expandiu suas relações  com universidades e 
universitários, promovendo iniciativas educacionais. Destacamos as 
duas parcerias realizadas com podcasts, Chutando a Escada e O Não 

Internacionalista, promovidos por estudantes de Relações Internacionais.

Após a criação da página do LEOM no Instagram, no início de 2022, tivemos 
uma série de conteúdos promovidos pela nossa equipe de voluntários, com 

a promoção de notícias atualizadas, recomendação de filmes e séries, e 
divulgação de pequenos textos informativos sobre o Oriente Médio.; Desde 

setembro, nossa equipe de voluntários elaborou mais de 40 posts. Atualmente, 
a página e seus conteúdos são produzidos quase que inteiramente pelos oito 
voluntários acadêmicos que se dispõem a aprender, pesquisar e utilizar seus 

conhecimentos para engrandecer o laboratório. 

NÚMERO DE SEGUIDORES DO INSTAGRAM DO LEOM:    
442 SEGUIDORES

Desde o início do trabalho voluntário, nossa 
página tem crescido substancialmente:

EDUCAÇÃO - ENSINO SUPERIOR

LEOM - INICIATIVAS EDUCACIONAIS

LEOM - REDES SOCIAIS:

do número de seguidores entre 
setembro e dezembro de 2022.+62,4%

de contas alcançadas em comparação 
ao período anterior ao voluntariado.+193%

de engajamento em comparação 
ao período anterior ao voluntariado.+246%
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Universidades públicas

20222021

9 instituições parceiras 15 instituições parceiras

4.662 alunos alcançados 2.902 alunos alcançados

Universidades privadas

11 instituições parceiras 26 instituições parceiras

1.720 alunos alcançados  5.078 alunos alcançados

LEOM - grupo de estudos

144 alunos 9.256 alunos2

2 Até 2021, o LEOM se reservava apenas às atividades de seus grupos de estudos. Em 2022, demos início às parce-
rias e iniciativas educacionais, expandindo significativamente o alcance. 
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Universidade Federal Fluminense (UFF) - Universidade Federal do Ceará (UFC) - Laboratório de Ciências 

Humanas do Liceu do Ceará - Universidade Federal de Uberlândia (UFU) - Empresa Júnior Assessoria, 

Consultoria e Planejamento Econômico - Universidade de São Paulo (USP) - Universidade Estadual de 

Ponta Grossa (UEPG) - Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) - Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) - Universidade Federal de Ciência e Saúde - Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo (PUC-SP) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) - Universidade Nove 

de Julho (UNINOVE) - Federação Internacional de Associações de Estudantes de Medicina (IFMSA) - 

Faculdade Anísio Teixeira - Faculdade Pitágoras - Universidade Católica de Brasília - Escola Superior 

de Propaganda e Marketing de São Paulo (ESPM- SP) - Martin Bucer - Faculdade Presidente Dutra 

- Universidade Estácio de Sá (Ribeirão Preto - SP) - Universidade Estácio de Sá (Feira de Santana - BA) 

- Associação de Ensino de Ribeirão Preto (Unaerp) - Faculdade Católica de Rondônia - Universidade 

Salvador (Unifacs) - Centro Universitário de Belo Horizonte (UniBH) - Faculdade Positivo - Centro 

Universitário Tabosa de Almeida - Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) - Faculdade Borges de 

Mendonça - Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas (Centro Universitário FMU) - 

Universidade São Judas Tadeu - Universidade Estadual do Paraná (Unespar) - Universidade da Amazônia 

(UNAMA) - Universidade Católica de Belém - Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

- Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) - Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) - 

Universidade Federal do ABC (UFABC) 
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extremismo, como o antissemitismo. 

Os cursos e as palestras desenvol-
vidos no ano de 2022 foram criados 
a partir de metodologias ativas de 
aprendizagem, para que os estudantes 
passassem por um processo de desen-
volvimento intelectual de forma autô-
noma e participativa. Essa abordagem 
tem como proposta a centralidade do 
aluno, participando de maneira ativa e 
sendo responsável pela construção de 
seu conhecimento. Ao permitir que o 
aluno seja o protagonista no seu pro-
cesso de aprendizagem, tais práticas 
pedagógicas contribuem para o de-
senvolvimento do pensamento crítico, 
estimulando-o a resolver questões reais 
que podem surgir não apenas durante 
seu período acadêmico, como também 
no decorrer da vida. Dessa forma, existe 
uma contribuição tanto para o desen-
volvimento cognitivo quanto para o so-
cioemocional do aluno. Assim, as aulas 
nas escolas promovidas pela StandWi-
thUs Brasil compõem, de forma inte-
gral, todo o processo de ensino-apren-
dizagem do estudante. 

RELAÇÕES 
ESCOLARES 

O conflito israelo-palestino, as relações 
de poder no Oriente Médio, a geopolí-
tica na região e a ascensão do Nazismo 
e suas consequências, são temas que 
despertam a atenção de professores e 
alunos, tornando-se temas- chave em 
nosso trabalho educacional nas esco-
las. Pensando nisso, o departamento de 
relações escolares desenvolveu palestras, 
cursos e rodas de conversa sobre esses 
assuntos para os corpos docente e dis-
cente de escolas públicas e privadas dos 
mais diversos estados. 

As atividades promovidas estimularam 
o debate na sala de aula, enriquecendo 
especialmente o conteúdo de História, 
Filosofia, Sociologia, Geografia e Ciên-
cias Sociais, adaptando-se à nova Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) do 
Ensino Médio e às disciplinas do ENEM, 
sendo esta, uma grande porta de en-
trada nas escolas privadas. Além disso, 
as aulas foram desenvolvidas com um 
enfoque especial na educação para paz, 
da construção de diálogos saudáveis e 
respeitosos, que desenvolvam o senso 
crítico dos alunos em questões de ódio e 

Nossa abordagem tem como proposta a centralidade do aluno na 
aprendizagem, participando de maneira ativa e responsável pela 
construção de seu conhecimento. Tal prática pedagógica permite 
que o aluno seja o protagonista no seu processo de aprendizagem 
e desenvolva o pensamento crítico.

“
”

Deborah Sutton Chammah
Gerente de Educação e Atividades Junto
à Comunidade Judaica
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No início do ano, uma das participantes do programa High School 
Internship, e, aluna do 3º ano do Ensino Médio do colégio Santo 
Agostinho, nos relatou o caso de seu professor de Geografia, que tinha 
uma abordagem parcial e claramente anti-Israel em sala de aula. Com 
ajuda da aluna, e muito diálogo com a coordenação escolar, foi possível 
desenvolver duas iniciativas educacionais na escola. O primeiro evento foi 
um café filosófico que abordou a temática do antissemitismo nos dias de 
hoje, e o segundo foi uma palestra sobre o conflito árabe-israelense para 
aprofundar o debate sobre dilemas que foram abordados em sala de aula. 
Em conjunto, as atividades resultaram em um alcance de 300 alunos. 

EDUCAÇÃO - ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

SANTO AGOSTINHO BELO HORIZONTE: 
A CONSTRUÇÃO PARA A PAZ

Aula ministrada pelo Prof. Me. André Lajst para os 
alunos do Colégio Santo Agostinho em setembro.

Palestra ministrada pelo Prof. Me. Daniel Osowicki para
os alunos do Colégio Santo Agostinho, em maio.
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No âmbito de escolas judaicas, nosso maior sucesso foi termos nos esta-
belecido nesse meio como referência nas temáticas de antissemitismo, do 
conflito árabe-israelense e de atualidades do Oriente Médio. Após alguns 
anos ofertando palestras e cursos com esses temas, conquistamos uma 
confiança que permitiu que fossemos contatados pelas escolas para abor-
dá-los com os alunos. Conforme as necessidades internas da instituição, 
moldamos a abordagem para preparar os alunos para situações de antis-
semitismo e expressões anti-Israel no meio universitário, para compreen-
der a história e as atualidades do Estado de Israel, as diferentes narrativas 
do conflito israelo-palestino, as raízes do antissemitismo, e, também, para 
orientá-los em temáticas atuais do Oriente Médio. 

EDUCAÇÃO - ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

REFERÊNCIA NAS ESCOLAS JUDAICAS

Aula ministrada pelo Prof. Me. Daniel Osowicki para 
os alunos do Colégio Liessin, no mês de outubro,

no Rio de Janeiro.

Aula ministrada pela Profa. Dra. Sofia Levy 
também para  os alunos do Colégio Liessin,

no mês de setembro.

Aula ministrada pela Profa. Deborah Sutton para os alunos da Escola Beit Yaacov,
no mês de agosto, em São Paulo. 
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No início do ano, organizamos um minicurso em uma parceria com a Es-
cola Cidadã Integral Técnica Estadual (ECIT) Professor Luiz de Azevedo Soa-
res, de Santa Rita, na Paraíba. O foco das aulas foi educar os jovens sobre o 
sionismo e suas origens, refutando o famoso argumento de que este é um 
movimento racista e demonstrando a importância dele como o movimen-
to de autodeterminação do povo judeu, além de um aprofundamento na 
introdução da história de Israel até os dias de hoje. O projeto contou com 
a participação de mais de 200 alunos e professores de História e Geografia    
da instituição. 

Minicurso realizado no mês de maio, em uma parceria com a Escola Cidadã Integral Técnica Estadual (ECIT) 
Professor Luiz de Azevedo Soares, de Santa Rita, na Paraíba.

EDUCAÇÃO - ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

MINICURSO - “SIONISMO E A HISTÓRIA
DE ISRAEL”, EM SANTA RITA (PB)
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O segundo ano do programa High School Internship contou com alunos 
do Ensino Médio que dedicaram oito meses para se aprofundarem em 
temas relacionados a Israel, ao conflito árabe-israelense, aos dilemas da 
sociedade israelense e ao combate ao antissemitismo. 

 O programa deu a oportunidade aos jovens de se empoderarem e aper-
feiçoarem as habilidades de liderança ao desenvolverem iniciativas educa-
cionais em suas comunidades, e ao se sentirem mais confiantes em deba-
ter o conflito israelo-palestino e combater todo tipo de ódio e extremismo.  

Dentre as iniciativas criadas, destacam-se aulas ministradas pelos pró-
prios alunos, participação em eventos culturais escolares, expondo os te-
mas abordados no programa, artigos escritos, palestras ministradas pelos 
acadêmicos da StandWithUs Brasil e capacitação de jovens líderes. 

EDUCAÇÃO - ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

PROGRAMA STANDWITHUS KENNETH
LEVENTHAL HIGH SCHOOL INTERNSHIP 

2022
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CONHEÇAS OS INTERNS DA TURMA DE 2022

Pelo fato de os participantes serem menores de idade, optamos por divulgar apenas o prenome de cada intern.

EDUCAÇÃO - ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

MIRIAM B.
Colégio Iavne
São Paulo - SP

ISAAC D.
Escola Beit Yaacov

São Paulo - SP

RAFAELLA O.
Colégio Liessin

Rio de Janeiro - RJ

TALY S.
Colégio Renascença

São Paulo - SP

ANA K.
Escola Renascença

São Paulo - SP

DEBORAH B.
Colégio Santo Agostinho  

Belo Horizonte - MG

GABRIELA F.
Colégio Liessin

Rio de Janeiro - RJ

DIOGO B.
Colégio Liessin

Rio de Janeiro - RJ

HENRY S.
Escola Beit Yaacov

São Paulo - SP

HENRY L.
Colégio Renascença

São Paulo - SP

Colégio Liessin (RJ) - Colégio Liessin (SP) - Escola Beit Yaacov   - Colégio Iavne - Colégio Alef Peretz - Colégio Renascença 
- Escola Beis Yaakov - Colégio TTH Bar Ilan (SP)   -   Colégio TTH Bar Ilan (RJ) - Colégio Eliezer Max - Escola Estadual 
Padre Tiago - Colégio Israelita Brasileiro (POA) - Colégio Santo Agostinho (MG) - Colégio Bright Bee (PI) - Colégio Anglo 
Brasileiro (BA) - Colégio Marista Dom Silvério (MG) - Colégio Progresso Bilíngue (SP) - Colégio Santo Antônio (PA) - 
Escola Estadual Prof. Renato de Arruda (SP) - Escola Estadual Lourenço Zanelatti (SP) - Escola Cidadã Integral Técnica 
Prof. Luis de Azevedo Soares (PB) - TV Cultura - Escola Estadual Ruy Mesquita - Escola Estadual José Pedretti Neto 
(SP) - Centro de Mídias da Secretaria de Educação de São Paulo - Escola Estadual Arquiticlino dos Santos (SP) - Escola 
Estadual Loureiro Júnior (SP) - Escola Estadual Ernesto Quissak (SP) - EEM Liceu do Conjunto Ceará - Escola Estadual 
Plínio Damasceno (SP) - Escola Técnica Estadual Conselheiro Antonio Prado (SP)- Escola Municipal Santa Maria da Silva 
(MG)   - Escola Municipal José Ovidio Guerra (MG) 
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Escolas públicas

20222021

03 instituições parceiras 15 instituições parceiras

394 alunos alcançados 3.881 alunos alcançados3

Escolas privadas

04 instituições parceiras 06 instituições parceiras

379 alunos alcançados 845 alunos alcançados

Escolas judaicas

6.028 alunos alcançados 8.087 alunos alcançados4

11 instituições parceiras 09 instituições parceiras

3 O número de alunos contabilizados engloba o alcance das iniciativas promovidas em conjunto com o  
Centro de Educação e Memória do Holocausto. 
4 O número de alunos contabilizados engloba o alcance das aulas e da iniciativa realizada junto às mídias 
sociais do Colégio Liessin. 



JUVENTUDE
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RELAÇÕES COM 
JUVENTUDES 

No ano de 2022, o foco da Coordena-
ção de Juventudes Judaicas foi solidi-
ficar a relação da StandWithUs Brasil 
com os movimentos juvenis, de forma 
que nos tornássemos referência quando 
o assunto é a busca por informação e 
conteúdo de qualidade sobre temas re-
lacionados a Israel ou ao conflito. Além 
disso, a coordenação buscou trazer de 
volta os eventos presenciais, a fim de 
exercer uma conexão e promover um 
intercâmbio de ideias entre nossa insti-
tuição e as lideranças dos movimentos 
juvenis.  

Entre os principais desafios encontra-
dos ao longo de nossa jornada, esteve o 
de fazer mais presente o conhecimento 
sobre o trabalho da  StandWithUs Brasil, 
para além das redes sociais. Também a 
importância de conseguirmos junto aos 
movimentos disponibilidade para even-

tos presenciais. 
 
Apesar dos desafios, os destaques do 

ano se centralizaram em nossas con-
quistas. Os principais grupos jovens 
judaicos puderam contar conosco e 
estabelecer uma relação de confiança 
com nossa instituição que, assim como 
eles, entende que a educação é o cami-
nho para atingirmos a paz.  

Daniele Faingluz 
Coordenadora de Juventudes Judaicas
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Os principais grupos jovens judaicos puderam contar 
conosco e estabelecer uma relação de confiança com 
nossa instituição que, assim como eles, entende que a 
educação é o caminho para atingirmos a paz.

“
”
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EDUCAÇÃO - JUVENTUDE

Este foi o único ato em lembrança ao dia da memória do Holocausto 
realizado no Rio Grande do Sul. O evento, que ocorreu no dia 28 de abril e 
foi promovido pela StandWithUs Brasil e pelos três movimentos juvenis da 
cidade de Porto Alegre, contou com mais de 90 pessoas reunidas no Snif 
do Habonim Dror para relembrar as vidas daqueles que se foram durante a 
Shoá. O grande evento contou com depoimentos de sobreviventes, textos 
de muitos influenciadores e uma grande reflexão sobre a união do povo 
judeu que perdura até hoje. 

ATO DE IOM HASHOÁ DAS TNUOT:
BETAR, CHAZIT HANOAR E HABONIM

DROR - PORTO ALEGRE



61

EDUCAÇÃO - JUVENTUDE

ENTREGA DE MATERIAIS E INTERCÂMBIO
DE IDEIAS COM MOVIMENTOS JUVENIS

DO RIO DE JANEIRO
(BETAR; BNEI AKIVA; CHAZIT HANOAR; HASHOMER HATZAIR; HABONIM DROR)

Com o intuito de aproximar a StandWithUs Brasil dos movimentos juvenis 
judaico-sionistas, foram entregues, de forma totalmente gratuita, materiais, 
entre eles, livros e booklets, para todos os movimentos juvenis da cidade do 
Rio de Janeiro. Alguns movimentos transformaram nossos materiais em uma 
biblioteca, enquanto outros os distribuíram entre seus chaverim. Ao todo, fo-
ram mais de 500 materiais entregues em cada tnuá, facilitando ainda mais o 
acesso à informação de centenas de jovens da comunidade carioca.  

David Chor, respresentante da Chazit Hanoar, Marcelo Topfer, representante do  Betar Rio, Eduardo Rotstejn e 
Jonathan Boukai, representantes do Bnei Akiva, e Mila Lemle, representante do Hashomer Hatzair.  
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Junto ao grupo Meidá e aos movimentos juvenis do Conselho Juvenil de 
São Paulo, a StandWithUs promoveu um curso de três aulas para o Mei-
dá, curso para formação de novos líderes da comunidade judaica. As aulas 
ocorreram ao longo do mês de setembro, tendo como principal enfoque 
o conflito árabe-israelense. Com esse projeto, pudemos estabelecer uma 
parceria fixa com o grupo, mantendo esse rodízio de aulas todos os anos. 
Tivemos, ao todo, 90 chaverim presentes.

EDUCAÇÃO - JUVENTUDE

PROJETO MEIDÁ: CURSO PARA 
FORMAÇÃO DE MADRICHIM

Aula ministrada pelo Prof. Dr. Gunther Rudzit, em setembro, em São Paulo.
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Bait Rio - Hebraikeinu -   Habonim Dror Ceará - Habonim Dror Rio -   Habonim Dror Curitiba - Habonim 
Dror POA   -   Bnei Akiva - Chazit Rio   - Chazit POA - Betar Brasil - Betar Rio - Betar São Paulo - Betar 
POA   - Conselho juvenil sionista - Hillel Rio - Taglit - Hashomer Atzair RIO - Conselho Juvenil de São 
Paulo - Makom Higienópolis - Colôonia da CIP; NOAM; Avanhandava; Hashomer Hatzair Florianópolis; 
Conselho Juvenil da Agência Judaica; Coordenação de Juventudes da FISESP. 
 

Juventudes Judaicas

2021

3.096 alunos alcançados

27 instituições parceiras

2022

2.237 alunos alcançados

25 instituições parceiras
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COMUNIDADE 
JUDAICA
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Dentro do extenso trabalho educa-
cional da StandWithUs Brasil, diversas 
iniciativas envolvem a comunidade 
judaica. Após quatro anos cravando par-
cerias duradouras dentro de instituições 
desse meio, estamos colhendo frutos de 
um incansável trabalho. Seja ao lado de 
instituições educacionais, sociais, religio-
sas ou de âmbito federal, o Departamen-
to de Relações Judaicas se fez presente 
no ano de 2022 em várias atividades e 
projetos da comunidade, tornando-se 
referência dentro do meio judaico como 
uma organização chave no ensino da 
geopolítica e conflito árabe israelense e 
dos panoramas gerais do Oriente Mé-
dio e pelo esforço na educação contra o 
antissemitismo. 

Dentre grandes conquistas, o depar-
tamento orgulha-se em estar envolvido 
nos mais numerosos eventos, com os 
mais diversos públicos, abordando inú-
meras temáticas distintas e trabalhando 
com a pluralidade da comunidade judai-
ca. Estivemos presentes em três feiras da 

RELAÇÕES 
JUDAICAS 

Deborah Sutton Chammah
Gerente de Educação e Atividades Junto
à Comunidade Judaica

comunidade: a primeira sobre oportuni-
dades em Israel, organizada pela Agên-
cia Judaica, a segunda do livro judaico, 
organizada pela editora Mayaanot e, por 
último, na Bienal do Livro Judaico de 
Belo Horizonte, organizada pela FISEMG. 
Desenvolvemos iniciativas com diversas 
organizações da comunidade judaica e 
federações, mais adiante nos tornamos 
fundamentais no trabalho conjunto com 
as famílias da comunidade que se de-
param com professores anti-Israel nos 
colégios de seus filhos, desenvolvendo 
uma rede de suporte ao público judaico 
em situações de manifestação de antis-
sionismo, juntamente ao departamento 
de relações escolares da StandWithUs 
Brasil. 

O ano de 2022 marcou nosso trabalho 
como essencial dentro do meio judaico, 
bem como nos mostrou a potência de 
nossas iniciativas ao promover projetos 
em uma rede conjunta e de ajuda mú-
tua com as mais diversas organizações 
da comunidade judaica brasileira. 

Após quatro anos cravando parcerias duradouras 
dentro de instituições desse meio, estamos colhendo 
frutos de um incansável trabalho. 

“
”
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Como parte do projeto Fundo de Bolsas, que fornece bolsas de estudos 
para alunos de escolas judaicas de São Paulo, o projeto Betnuá foi criado 
para os pais dos alunos se comprometerem com o projeto e participarem 
de cursos de formação. A StandWithUs Brasil deu continuidade a sua par-
ceria com o Betnuá oferecendo um programa de aulas durante parte do 
ano letivo. O programa Israel, Oriente Médio e Antissemitismo teve o ob-
jetivo de aprofundar o conhecimento dos participantes, pais de jovens da 
comunidade judaica, na temática do conflito árabe israelense, bem como 
deixá-los a par das atualidades de Israel. O programa teve como enfoque fi-
nal abordar o antissemitismo para que os pais possam conversar com seus 
filhos sobre o tema e sobre as principais questões do conflito israelo-pa-
lestino e suas consequências em Israel e na diáspora, preparando-os para 
desafios futuros. 

EDUCAÇÃO - COMUNIDADE JUDAICA

FUNDO DE BOLSAS - PROJETO BETNUÁ
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Após dois anos intensos de pandemia, impedindo grandes viagens 
e trocas presenciais, demos continuidade às nossas parcerias com as 
federadas da comunidade judaica brasileira da melhor forma possível, ao 
vivo. Sendo uma grande vontade da StandWithUs Brasil de aproximar as 
relações entre todas as comunidades judaicas do país, esse ano tivemos 
a oportunidade de alcançar diversos estados, com os quais fortalecemos 
nossos laços e fincamos futuras parcerias. Entre eles, estão Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Minas Gerais, Paraná e Bahia. Em cada agenda, 
desenvolvemos iniciativas educacionais com as federações locais, tanto com 
o público adulto como com o público jovem da comunidade, abordando 
temáticas inerentes a todo judeu, questões relacionadas ao antissemitismo 
contemporâneo, o conflito árabe-israelense, atualidades no Oriente Médio e 
os dilemas no conflito israelo-palestino. 

EDUCAÇÃO - COMUNIDADE JUDAICA

STANDWITHUS BRASIL E FEDERAÇÕES: 
ATRAVESSANDO BARREIRAS

Palestra para a comunidade na Federação Israelita 
de Minas Gerais (FISMG), em agosto.

Palestra para a comunidade judaica na Sociedade 
Israelita da Bahia (SIB), em setembro.

Palestra para a comunidade judaica no Centro 
Israelita do Paraná (CIP), em setembro.

Palestra ministrada pelo Prof. André Lajst na União 
Israelita em Porto Alegre - Rio Grande do Sul,

em agosto.
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Instituições Judaicas

2021

6.656 alunos alcançados

21 instituições parceiras

2022

5.724 alunos alcançados5

22 instituições parceiras

RESULTADO EM NÚMEROS
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Fundo comunitário (RJ) -   B'nai Brith - Fundo de Bolsas - Sinagoga Centro Israelita   - Hebraica Rio - Hebraica 
São Paulo - Federação Israelita do Rio Grande do Sul (FIRS)   - Hillel Rio - Memorial da Imigração Judaica e do   
Holocausto (SP) - Federação Israelita do Rio de Janeiro (FIERJ) - Fundo Comunitário (SP) - Confederação Israelita 
do Brasil (CONIB) - Federação Israelita de São Paulo (FISESP) - Liderança e Networking Feminino (FISESP) - Centro 
Judaico de Miami - Agência Judaica - Sociedade Israelita do Ceará (SIC) - Sociedade Israelita Brasileira de Cultura e 
Beneficência (SIBRA)   - Congregação Mekor Haim - Sinagoga União Israelita - Grupo Medjews - Editora Maayanot - 
Federação Israelita de Minas Gerais (FISEMG) - UNIBES - Sociedade Israelita da Bahia (SIB) - Kehilat Or Israel. 

5 O número de alunos contabilizados engloba o alcance das iniciativas promovidas em conjunto ao Centro 
de Educação e Memória do Holocausto. 
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CENTRO DE 
EDUCAÇÃO E 
MEMÓRIA DO 
HOLOCAUSTO



71



72

CENTRO DE 
EDUCAÇÃO E
MEMÓRIA DO 
HOLOCAUSTO

A StandWithUs nasceu com o objetivo 
de combater o antissemitismo e educar 
sobre Israel. Ao longo do tempo, perce-
bemos que falar de antissemitismo sem 
abordar o Holocausto é praticamente 
impossível, visto que o genocídio de 
6 milhões de judeus foi causado pelo 
maior nível de agressividade desenca-
deada pelo antissemitismo. Além disso, 
no Brasil há pouco conhecimento sobre 
o assunto por parte do grande público, e 
movimentos com ideologia neonazista 
atraem uma quantidade considerável de 
interessados.

Assim, em junho de 2022, criamos o 
Centro de Educação e Memória do Ho-
locausto, com o objetivo de divulgar e 
conscientizar os brasileiros sobre nazis-
mo e Holocausto. Por meio de atividades 
educativas, realizadas com nossos profes-
sores especialistas nesses temas e com 

sobreviventes do Holocausto, passamos 
a levar de forma mais estruturada e 
organizada esse assunto para escolas, 
universidades, empresas e demais orga-
nizações, dentro e fora da comunidade 
judaica.

Além de ser um departamento novo 
da StandWithUs Brasil e um assunto 
sobre o qual não tínhamos muitos ma-
teriais e aulas preparados, tivemos de 
lidar também com a estruturação dos 
projetos e do Centro como um todo. 
Ainda assim, em pouco tempo, ade-
mais das atividades pontuais, consegui-
mos criar projetos fixos e duradouros e 
parcerias com diversas instituições.

Focamos tanto no trabalho interno, 
criando projetos, materiais e conteúdo 
sobre o tema com nossos professores, 

Marcelo Gewertz 
Coordenador do Centro de Educação 

e Memória do Holocausto
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quanto externo, buscando parcerias 
que pudessem nos complementar e 
nos ajudar a alcançar nosso objetivo. 
Tais parcerias envolveram as principais 
e maiores instituições relacionadas ao 
Holocausto e à comunidade judaica 
no Brasil, bem como parceiros locais e 
com expertise em diferentes áreas.

Dessa forma, de junho até dezem-
bro de 2022, pudemos atingir mais de 
20 mil pessoas nas nossas atividades 
presenciais e digitais, em parceria com 
mais de 22 instituições, e hoje temos 
mais de cinco materiais pedagógicos/
didáticos focados em educar sobre na-
zismo e Holocausto.

Criamos o Centro de Educação e Memória do Holocausto, 
com o objetivo de divulgar e conscientizar os brasileiros sobre 
nazismo e Holocausto. Por meio de atividades educativas, 
realizadas com nossos professores especialistas nesses 
temas e com sobreviventes do Holocausto, passamos a levar 
de forma mais estruturada e organizada esse assunto para 
escolas, universidades, empresas e demais organizações, 
dentro e fora da comunidade judaica.

“

”
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Um dos nossos projetos de maior alcance e impacto foi nossa atuação 
ativa contra casos de apologia ao nazismo, principalmente combatendo 
as manifestações de maior repercussão, em instituições de todo o Brasil. 
Criamos processos de monitoramento online para encontrar esses casos e 
procedimentos ágeis e eficientes para marcar reuniões e atividades com 
essas organizações. Na maioria dos casos, devido à gravidade do ocorrido 
e às cobranças interna e externa sofridas pelas instituições, lidamos direta-
mente com diretores e reitores, podendo apresentar a StandWithUs, nos-
sas atividades e organizar ações em pouco tempo.

De junho até a primeira semana de dezembro, registramos 32 casos, fize-
mos reuniões com 13 instituições e organizamos 15 atividades.

CENTRO DE EDUCAÇÃO E MEMÓRIA DO HOLOCAUSTO

ATUAÇÃO ATIVA CONTRA CASOS 
DE APOLOGIA AO NAZISMO

Palestra do sobrevivente Gabriel Waldman 
na ETECAP, Campinas - SP, em setembro.

André Lajst, no Colégio Marista Dom Silvério,
Belo Horizonte - MG, em setembro.

Palestra do professor Daniel Osowicki na UFSC, 
Florianópolis - SC, em outubro.
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Fortalecendo nossa presença na mídia e nosso trabalho de relações pú-
blicas, firmamos uma parceria com a revista Aventuras na História, do gru-
po Abril, em que criamos uma espécie de coluna na publicação online para 
tratarmos de nazismo e Holocausto, com textos de Marcio Pitliuk, membro 
do nosso Conselho Acadêmico, e do Sr. Gabriel Waldman, sobrevivente do 
Holocausto. Além disso, contribuímos com outras matérias da revista e usa-
mos a mídia para publicar notícias institucionais da StandWithUs Brasil.

A parceria começou de fato em setembro de 2022 e já foram publicados  
oito materiais, incluindo reportagens, vídeos e textos informativos.

Escaneie o QR Code para conferir alguns textos publicados:

CENTRO DE EDUCAÇÃO E MEMÓRIA DO HOLOCAUSTO

AVENTURAS NA HISTÓRIA

Texto de Marcio Pitliuk

Matéria sobre o sobrevivente do 
Holocausto Louis Frankenberg
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,

Nos meses de outubro e novembro, realizamos duas aulas sobre Holo-
causto para alunos da rede pública de São Paulo no Centro de Mídias SP 
(CMSP), uma iniciativa da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. 
A primeira aula foi com o professor Daniel Osowicki e a segunda com o so-
brevivente do Holocausto Joshua Strul.

Aproveitamos que o CMSP está localizado no mesmo prédio da Escola de 
Formação e Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação do Estado de 
São Paulo (EFAPE) e estamos em contato com a instituição para oferecer 
capacitações e formações para os professores da rede pública do estado. Já 
organizamos a visita de 32 professores da EFAPE ao Memorial do Holocaus-
to de São Paulo e, no dia da aula do Sr. Joshua Strul, ocorreu uma forma-
ção para 180 coordenadores das diretorias de ensino do estado de SP. O Sr. 
Strul deu seu depoimento para todos eles.

CENTRO DE EDUCAÇÃO E MEMÓRIA DO HOLOCAUSTO

CENTRO DE MÍDIAS E EFAPE

Aula do Sr. Joshua Strul para o Centro 
de Mídias SP (CMSP), em outubro.

Depoimento do Sr. Strul para coordenadores
das diretorias de ensino de SP, em outubro.

Visita dos professores da EFAPE ao Memorial 
do Holocausto de SP, em novembro.
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Em homenagem à data que marca o último registro no diário de Anne 
Frank, criamos uma campanha digital em parceria com o Museu do 
Holocausto de Curitiba, o Memorial do Holocausto de São Paulo, o projeto 
sobre viver o Holocausto e o Centro Anne Frank Educação, gerando 
visibilidade à data e divulgando um pouco mais da história de Anne.

Os resultados foram fantásticos. Conseguimos impactar mais de 20 mil 
pessoas e, somando as redes sociais de todas as instituições que participaram 
da campanha, tivemos mais de 500 compartilhamentos nas publicações.

CENTRO DE EDUCAÇÃO E MEMÓRIA DO HOLOCAUSTO

CAMPANHA DIGITAL ANNE FRANK

Escaneie o 
QR Code para 
conferir a 
landing page 
da campanha: 

Stories de instituições parceiras Post da campanha
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CENTRO DE EDUCAÇÃO E MEMÓRIA DO HOLOCAUSTO

RESULTADOS DE 2022 EM NÚMEROS

Escolas públicas

Escolas privadas

Universidades públicas

3 instituições parceiras 1.140 alunos alcançados

3 instituições parceiras 470 alunos alcançados

6 instituições parceiras 496 alunos alcançados
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Juventude judaica

Universidades privadas

Organizações civis

Empresas

Sinagogas

Iniciativas da 
StandWithUs Brasil**

3 instituições parceiras 73 alunos alcançados

2 instituições parceiras 80 alunos alcançados

3 instituições parceiras

2 instituições parceiras

1 instituição parceira

2 instituições parceiras

*Dados coletados a partir de 2022, quando Centro de Educação e Memória do Holocausto foi inaugurado. 
** iniciativas da StandWithUs Brasil em palestra no Programa Emerson Fellowship e webinars promovidos 
pelas instituições.
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COMUNICAÇÃO
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COMUNICAÇÃO

Com o crescimento da organização, 
o Departamento de Comunicação 
da StandWithUs Brasil passou, cada 
vez mais, a compor projetos nas áreas 
de educação, cultura, advocacy e 
memória do Holocausto, ora em ações 
coordenadas para alcançar milhões 
de pessoas — como no case Flow, que 
receberá especial atenção mais adiante 
—, ora lapidando títulos de palestras ou 
criando o nome e a identidade visual 
para um novo setor — como o Centro 
de Educação e Memória do Holocausto. 
Para além da divulgação de programas 
ou eventos, essa constante colaboração 
com todos os outros departamentos tem 
como objetivo resguardar e aumentar o 
valor da marca StandWithUs, o que tem 
sido feito com sucesso.  

 
Destaque da comunicação externa, 

nossa assessoria de imprensa emplacou 
mais de 500 aparições na grande 
imprensa em 2022 — uma realização 
que faz parte do DNA da organização. 
Desde que surgiu nos Estados Unidos, 
durante o período da Segunda Intifada, 
a StandWithUs internacional entendeu 
que a busca por uma percepção mais 
justa sobre Israel, no contexto do conflito 
israelo-palestino, era também a busca 
por uma cobertura mais equilibrada 
por parte da imprensa. No Brasil, esse 
objetivo é prioridade tanto da equipe 

de Comunicação, que sempre oferece 
conteúdo completo e de qualidade aos 
jornalistas tão logo um fato noticioso 
surja em Israel, quanto dos nossos 
especialistas, que não medem esforços 
para atender à imprensa, sempre que 
há solicitações.  

 
 Esse trabalho reflete em pautas 

positivas que ressoaram na mídia, como 
em nossa parceria com a assessoria 
do Hospital Hadassa, durante a Guerra 
da Ucrânia, e em diversas manchetes 
e outros conteúdos online que foram 
corrigidos, graças a nossa iniciativa 
junto a editores. Essas colaborações 
ocorreram até a última semana do ano, 
quando, por exemplo, o jornalista Luis 
Nassif escreveu um texto sobre falas 
antissemitas do economista Paulo 
Nogueira Batista Jr., ajudando uma 
audiência muitas vezes hostil a Israel 
a se questionar e se tornar mais crítica 
sobre o mito do “judeu rico”. 

 
Diante do cenário em que redes 

sociais competem com grandes 
veículos de comunicação na 
disseminação de notícias e pela 
atenção do público, aproveitamos a 
oportunidade para também chegar 
diretamente aos leitores, com nosso 
conteúdo. Foram 4.114 posts, em 
oito perfis de quatro redes sociais, 

Sabrina Abreu
Diretora de Comunicação e Cultura

Camila Schmiliver Cukierman
Gerente de Comunicação 
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englobando tanto os canais da 
StandWithUs Brasil quanto de André 
Lajst, no Instagram, no Facebook, no 
Twitter e no YouTube.  

 
Na comunicação interna, seguimos 

tendo os grupos de WhatsApp e a 
newsletter, ao lado das outras redes 
sociais, como os principais veículos 
para informar sobre nossas atividades. 
Neste ano, ampliamos nossa prestação 
de conta a doadores aproveitando 
tais recursos e criando relatórios 
parciais de projetos ou cases de 
sucesso específicos, para que possam 
acompanhar o impacto do trabalho 
realizado graças à confiança que dão     
à organização. 

 

Um dos campos de batalha nos quais Israel luta contra 
aqueles que querem sua deslegitimação é, sem dúvida, 
o da comunicação. Ao dominar técnicas, entender 
profundamente o conteúdo, conquistar a confiança 
do público e de membros da imprensa por meio de 
um trabalho com checagem garantida e nos dirigir a 
diferentes públicos-alvo com linguagem adequada, 
levando em conta as sensibilidades contemporâneas, 
não objetivamos apenas alcançar números mais altos 
de audiência e engajamento. Tais ações fazem parte da 
estratégia para que mais pessoas entendam, aceitem e 
desejem a continuidade da existência do país. 

“

”
Um dos campos de batalha nos quais 

Israel luta contra aqueles que querem 
sua deslegitimação é, sem dúvida, o 
da comunicação. Ao dominar técnicas, 
entender profundamente o conteúdo, 
conquistar a confiança do público e 
de membros da imprensa por meio de 
um trabalho com checagem garantida 
e nos dirigir a diferentes públicos-
alvo com linguagem adequada, 
levando em conta as sensibilidades 
contemporâneas, não objetivamos 
apenas alcançar números mais altos de 
audiência e engajamento. Tais ações 
fazem parte da estratégia para que mais 
pessoas entendam, aceitem e desejem 
a continuidade da existência  do país. 
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Na primeira semana de fevereiro, um dos principais assuntos do país foi 
a fala polêmica de Bruno Aiub, conhecido como Monark, durante o Flow 
Podcast de uma segunda-feira (7). No ar, ao vivo, o apresentador defendeu 
a legalização de um partido nazista no Brasil e também o direito, em nome 
de uma suposta liberdade, de alguém ser “antijudeu”.  

  
O podcast, fundado em 2018 pelo próprio Bruno Aiub e pelo co-

apresentador Igor Coelho, tinha, à época, aproximadamente 3,8 milhões 
de inscritos em seu canal no YouTube — hoje já ultrapassa os 5 milhões —, 
sendo considerado um dos maiores programas desse segmento em todo     
o mundo.

  
Após uma rápida articulação de bastidores, foi acertada a participação do 

nosso presidente executivo, André Lajst, na edição do Flow do dia seguinte, 
terça-feira (8). Embora houvesse certo temor de como a opinião pública 
receberia essa conversa, optamos pelo diálogo com os dois apresentadores, 
com o objetivo de usar o espaço e a audiência para corrigir as perigosas 
ideias difundidas na véspera. Foi uma ação ousada, que contou com 
preparação minuciosa, a fim de extrair da oportunidade o maior efeito 
contra o antissemitismo.  

 
 Durante a entrevista, André argumentou, ponto a ponto, contra 

as afirmações  proferidas por Monark e também a mensagem 
condescendente do deputado federal Kim Kataguiri (DEM). Além disso, 
presenteou o podcaster e Igor Coelho com o livro O Holocausto: História 
dos judeus na Europa na Segunda Guerra Mundial, de Martin Gilbert.  

 
A repercussão nacional do assunto culminou com a saída de Monark 

do programa e rendeu também matérias de veículos estrangeiros. 
No domingo, 13 de fevereiro, foi publicada no New York Times uma 
reportagem sobre o assunto. Nela também Lajst rechaçou as declarações 
de Aiub sobre a defesa da existência de um partido nazista no Brasil.  

Também no dia 13, Lajst retornou ao programa Flow, desta vez 
apresentado apenas por Igor Coelho, para aceitar a doação de 25 mil 

COMUNICAÇÃO

O CASE FLOW  
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reais (resultado equivalente à renda gerada pelo episódio de 8 de 
fevereiro, caso ele tivesse sido monetizado). Ambas as participações 
somavam, até o fim de 2022, mais de 7 milhões de visualizações. 

 
Quanto ao valor recebido, a StandWithUs Brasil repassou a doação, 

dividindo-a igualmente entre cinco organizações representativas de 
minorias perseguidas pelo nazismo — a população negra (Educafro), 
povos ciganos (Associação Internacional Maylê Sara Kalí — AMSK), 
pessoas LGBTI+ (Grupo Dignidade), pessoas com deficiência (AACD), 
além do Memorial do Holocausto de São Paulo — e com cujas 
lideranças tivemos encontros presenciais. 
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COMUNICAÇÃO

Encontros presenciais marcaram o 
repasse da doação feita pelo Flow à 
StandWithUs Brasil e transferida, por 
nossa iniciativa, a cinco organizações 
representativas de minorias 
perseguidas pelo regime nazista, 
pretos, membros da comunidade 
LGBTQIA+, pessoas com deficiência, 
judeus e ciganos: 1 - EducAfro (SP), 2 - 
Grupo Dignidade (Curitiba), 3 - AACD 
(SP), 4 Memorial do Holocausto de 
São Paulo e 5 - AMSK (Brasília).
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Dois projetos ajudaram a dar contornos ao momento da StandWithUs 
Brasil em 2022, tendo como propósito fornecer o máximo de informações 
aos doadores sobre nossas diversas atividades e informar o público sobre 
as principais características de cada um de nossos departamentos. Em 
outubro, um vídeo institucional foi produzido exclusivamente por nossa 
equipe, contando com depoimentos de professores e alunos da organização, 
além de outros formadores de opinião. Também elaboramos uma brochura 
para apresentar nossos programas e projetos. Com formato especial, ela é 
destinada a doadores e a contatos do Departamento de Advocacy.  

 
Tanto o filme quanto a brochura foram vistos pela primeira vez no 

coquetel de arrecadação ocorrido na casa de Adely e Roni Hamoui. Nessa 
noite, estiveram presentes todos os membros do nosso Conselho, do qual 
Adely é parte. Além do resultado positivo financeiramente, conforme mais 
à frente será visto no capítulo dedicado ao tema, foi também uma chance 
de a comunicação reforçar uma atmosfera de profissionalismo e ousadia na 
missão da StandWithUs Brasil: educar sobre Israel e proteger o nome do país.  

 

COMUNICAÇÃO

COMUNICAÇÃO INTERNA 

Vídeo e brochura institucionais foram destaque da comunicação interna apresentados durante
evento de arrecadação, em outubro.
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Fechamos o ano com nove brochuras novas, além de outros nove títulos 
revistos e ampliados. Com tiragem total de 9.500 exemplares, esse material 
foi distribuído em diversas atividades ao longo do ano. Houve tratativas 
para instalar totens em locais de grande circulação, a fim de escoar a 
produção e ampliar a distribuição de nossos títulos educativos, porém a 
inauguração desses equipamentos, já produzidos, foi transferida para 2023.  

COMUNICAÇÃO

BROCHURAS EDUCATIVAS  
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PLATAFORMAS 
DIGITAIS
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COMUNICAÇÃO - PLATAFORMAS DIGITAIS

YOUTUBE

2021 2022

SUBSCRIBE3.345 inscritos 4.247 inscritos

53.197 visualizações 55.358 visualizações

10.585 horas de exibição 10.445 horas de exibição
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COMUNICAÇÃO - PLATAFORMAS DIGITAIS

FACEBOOK

Outros números

2021 2022

55 vídeos traduzidos 82 vídeos traduzidos

4.617.204 pessoas alcançadas 6.180.045 pessoas alcançadas

979 posts 623 posts

118 vídeos produzidos 156 vídeos produzidos

53.706 seguidores 54.993 seguidores
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COMUNICAÇÃO - PLATAFORMAS DIGITAIS

INSTAGRAM

2021 2022

979 posts 623 posts

118 vídeos no IGTV 155 vídeos no IGTV

28.575 seguidores 37.252 seguidores1
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COMUNICAÇÃO - PLATAFORMAS DIGITAIS

WHATSAPP

2021

36 grupos

2.250 participantes

2022

40 grupos

2.500 participantes
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COMUNICAÇÃO - PLATAFORMAS DIGITAIS

TWITTER

2021

6.039 seguidores

470 tweets

2022

11.811 seguidores

166 tweets
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COMUNICAÇÃO - PLATAFORMAS DIGITAIS

ANDRÉ LAJST

2021 2022

33.082 seguidores 73.791 seguidores

57.871 seguidores 90.307  seguidores

16.335  seguidores 22.765 seguidores*
* referente às duas páginas na rede social.
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IMPRENSA
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IMPRENSA

Nossa luta nunca acabará — sempre haverá os que estão contra nós; inclusive 
aqueles que, como se sabe, estão entre nós mesmos. Parece, tudo indica, que faz parte 
da natureza humana, a qual pode — e deve — ser permanentemente educada. Entre as 
esperanças, talvez a mais confiável seja esta, a de educar, informar, lutar continuamente 
para que a informação verdadeira chegue às pessoas. Isso, evidentemente, nada 
garante, mas é o que se pode fazer. 

  
Nesse sentido, encerramos mais um ano de esforços que nos trouxeram números 

animadores. Temos ampliado significativamente nosso alcance, aumentando a gama 
de setores nos quais temos sido notados. Isso não acontece apenas na imprensa, mas 
em outras áreas igualmente significativas. Estamos vivendo um período histórico, 
no qual, ao lado de milhares de canais de comunicação novos, acessíveis a todos, 
praticamente a custo zero, temos que afirmar nossas posições, defender nossos 
princípios e, onde for possível, iniciar diálogos. 

  
Estamos vivendo, repito, um momento único. Na área das relações diplomáticas, 

vizinhos de Israel, começam a se alinhar, assinando os Acordos de Abraão, delineando 
um caminho antes inesperado, mas, ao que tudo indica, próspero. Na tecnologia, 
chegamos ao ChatGPT, que, com o uso de inteligência artificial, é capaz de entender e 
gerar texto semelhante ao humano. Ele promete — e está cumprindo — revolucionar 
tudo o que podemos fazer na Internet. É uma nova era, que nos oferece uma 
oportunidade única, histórica, de conseguirmos ser mais efetivos, mais produtivos, 
mais realizadores do que nunca, sem que isso nos afogue num incessante trabalho. 
E que nos leva a um novo patamar: se temos tudo ao nosso dispor, o que nos falta? O 
que pode nos impedir ? Poucas ideias, pouco entusiasmo, pouco empenho e, claro, 
poucos recursos. Educar custa, mas pense quanto mais caro é a ignorância, a falta de 
informações claras, atuais. Nesse sentido, a nossa luta, pelo muito que já se conseguiu, 
ainda deixa bastante a desejar.  
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IMPRENSA

Jovens estudantes de comunicação, por exemplo, quando solicitados a escrever 
sobre a relação de Israel com seus vizinhos, sempre são claramente contra o país, 
absolutamente influenciados pelo que se lê na imprensa, que é quase que totalmente 
enviesada em relação ao que de fato acontece, muitas vezes simplesmente divulgando 
decisões absurdas de organizações internacionais, ou reproduzindo sem questionar 
notícias de “"respeitados”" órgãos noticiosos mundiais. 

  
Isso nos indica, com toda clareza, que há muito o que fazer, muito o que informar 

e que, se temos tantos veículos de comunicação à mão, é possível conseguir grandes 
progressos. Nossa luta nunca vai acabar — mas já começou e, ao que tudo nos indica, 
com vento a nosso favor. Temos obtido uma conquista atrás da outra, e cada vitória nos 
anima a seguir em frente, se não vitoriosos, esperançosos de que um dia após o outro, 
fará, como tem feito, a diferença. 

 

Nira Worcman 
Diretora Associada da Art Presse 
Agência de Relações Públicas/Assessoria de Imprensa da StandWithUs Brasil 

  

Aparições na mídia

2021

448 aparições

2022

509 aparições
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CULTURA
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CULTURA

Um público-alvo sofisticado e com sen-
so crítico aguçado é a quem o Departa-
mento de Cultura da StandWithUs Brasil 
se dirige em cada um de seus passos. 

 
Em 2022, a publicação de livros incluiu 

três novos títulos que abordam de for-
mas profundamente distintas nosso prin-
cipal objeto de estudo: Israel. Com essas 
obras, o projeto de tradução e publicação 
de livros pela StandWithUs Brasil chegou 
ao sétimo título. 

 
A iniciativa busca suprir a demanda 

nacional por títulos em português sobre 
Israel e, principalmente, sobre o conflito 
israelo-palestino, visto que a maioria dos 
estudantes brasileiros não leem com 
fruição em inglês.  E temos tido êxito 
nesse sentido: em coordenação com os 
departamentos de Comunicação e de 
Universidades, os livros têm chegado aos 
leitores por meio de doações a bibliote-
cas de faculdades de todas as regiões 
do país e, também, a jornalistas e outros 
formadores de opinião. 

 
A realização dessa empreitada editorial 

é feita por meio de doações específicas 
para esse fim e o controle dessas doa-
ções permite transparência e rapidez 
por parte da organização ao reportar aos 
patrocinadores o sucesso do projeto. Ao 
mesmo tempo, também nos esforçamos 
para viabilizar novos lançamentos. 

 

Em 2022, celebramos um importante 
passo: a exposição fotográfica "Brasil 
e Israel: encontros e sobreposições", 
idealizada e formatada por nosso de-
partamento foi contemplada pela Lei 
Rouanet. A pré-produção do projeto foi 
iniciada durante o segundo semestre e 
a previsão de estreia é até abril de 2023. 
O objetivo da mostra é evidenciar o que 
há de comum entre os dois países, bem 
como algumas de suas peculiaridades, 
emplacando pautas positivas na im-
prensa, por meio dos cadernos de Cul-
tura, que ajudem a desmitificar Israel e 
quebrar preconceitos contra o país. 

 
Por fim, o frutífero ano foi completado 

por discussões com autores e pesquisa-
dores em nossas redes, como a live com 
o jornalista e escritor Pedro Doria, e o 
seminário com um grupo de estudiosos 
sobre a perseguição e o genocídio, per-
petrados pelo nazismo, de povos ciga-
nos e a resistência cultural das vítimas. 

 
Após o longo período de isolamento 

e incertezas imposto pela pandemia, 
tínhamos a expectativa de realizar mais 
eventos no primeiro ano em que expe-
rimentamos a volta às atividades sociais 
e culturais de forma presencial. Porém, 
encontramos obstáculos ao perceber 
que a demanda reprimida fez com que 
a agenda de espaços públicos, e mesmo 
da audiência, estava sobrecarregada. 

Sabrina Abreu
Diretora de Comunicação e Cultura
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Por essa razão, infelizmente, tivemos 
algumas ações adiadas ou canceladas, 
como a que seria realizada com recém-
-criado departamento cultural do World 
Jewish Congress. O planejamento para 
2023 levou em consideração os obstá-
culos enfrentados, para que possamos 
ampliar nosso alcance junto ao público 
altamente qualificado, especialmente, 
àquele composto por formadores de opi-
nião, que é o alvo deste departamento. 

Celebramos um importante passo: a exposição fotográfi-
ca "Brasil e Israel: encontros e sobreposições", idealizada 
e formatada por nosso departamento foi contemplada 
pela Lei Rouanet. A pré-produção do projeto foi iniciada 
durante o segundo semestre e a previsão de estreia é até 
abril de 2023. 

“

”
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Neste ano, concentramos nossa colaboração com apenas uma editora, 
a Contexto, com 36 anos de uma prestigiosa atuação no mercado editorial 
brasileiro e cujo portfólio é dedicado à História, Relações Internacionais, 
Sociologia, Comunicação, entre outras áreas do saber. 

 
Em março, lançamos O que é antissionismo? (E é uma forma de 

antissemitismo?), de Henri Stellman. Com forte apelo acadêmico, o autor 
vai direto ao ponto, com seu título autoexplicativo e esclarecimentos sobre 
como o ódio a Israel é uma repaginação do antigo ódio aos judeus. 

 
Em junho, foi a vez de Cartas ao meu vizinho palestino, de Yossi Klein 

Halev. Para divulgá-lo, foi realizado o lançamento conjunto nos canais da 
StandWithUs Brasil, da Congregação Israelita Paulista (CIP) e da Editora 
Contexto no YouTube. Com opções de áudio original, em inglês, e uma 
versão com tradução simultânea, o evento virtual atingiu 868 visualizações. 
A série de vídeos que traduzimos para a promoção do livro nas redes 
sociais ultrapassou 12 mil visualizações, as quais estão contabilizadas no 
capítulo da Comunicação. Esse título tem uma importância tremenda, 
porque se dedica a mostrar a complexidade das relações entre israelenses 
e palestinos, mantendo o tom humano e sensível ao longo de todos os 
capítulos.  

 
 

CULTURA

LIVROS LANÇADOS  
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Por fim, em setembro, lançamos o livro da influenciadora israelense 
— além de  atriz, escritora, produtora e ativista — Noa Tshby. Tal qual sua 
autora, o título Israel: Uma nação fascinante e incompreendida reflete o 
amor pelo país, sendo uma leitura leve, que em muito se diferencia dos 
outros dois livros lançados no ano. 

 
Devido à agenda dos autores, somente foi realizado um evento virtual 

no ano, o que desfalcou nossa estratégia de divulgação. Por isso, para os 
próximos lançamentos, pretendemos incluir nos contratos uma cláusula 
que preveja a participação virtual do autor em um bate-papo sempre que o 
livro vier a público. 

CULTURA
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Nos últimos seis meses, trabalhamos na pré-produção da exposição 
fotográfica "Brasil e Israel: encontros e sobreposições", nosso primeiro 
projeto contemplado pela Lei Rouanet e que visa, por meio da arte, 
desmitificar Israel e quebrar preconceitos contra o país.  

 

CULTURA

VEM AÍ: EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
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Dando seguimento ao caráter interdisciplinar das atividades da 
StandWithUs Brasil, realizamos o seminário "Vítimas do nazismo: A 
perseguição e o extermínio dos Romanis (ciganos)", aceitando a proposta 
sugerida por Elisa Costa, presidente da Associação Internacional Maylê Sara 
Kalí (AMSK/Brasil), entidade representativa dos povos romani, uma das 
organizações contemplada pela doação vinda do Flow Podcast. Junto a ela, 
conversaram sobre a história e a resposta cultural desse povo ao genocídio: 
Aline Miklos, doutoranda em História da Arte pela École des hautes études 
en sciences sociales (EHESS/Paris; em português, “Escola de estudos 
avançados em Ciências Sociais”), e o professor Marcos Toyansk, consultor de 
documentários e do Memorial do Holocausto sobre ciganos e coordenador 
do grupo de Estudos Ciganos no Laboratório de Estudos sobre Etnicidade, 
Racismo e Discriminação (LEER) da USP. O encontro, realizado em outubro, 
conta com 218 visualizações até o momento no YouTube. 

CULTURA

CONVERSAS COM ESPECIALISTAS  
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Além disso, tivemos um bate-papo com o jornalista e escritor Pedro 
Doria, em fevereiro, no Instagram, sobre a história do fascismo no Brasil, 
nos anos 1930 e 1940, com destaque para o modus operandi do Partido 
Nazista do Brasil. A conversa atingiu um público de 1.146 pessoas. 

 

CULTURA
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2021 2022

3.024 pessoas 2.232 pessoas

6 eventos 3 eventos

RESULTADO EM NÚMEROS
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ADVOCACY
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ADVOCACY

Com o fim do período de isolamento 
social, o ano de 2022 trouxe grandes 
possibilidades para nosso Departamento 
de Advocacy. Foram mais de 20 
encontros presenciais tanto em cidades 
brasileiras — Brasília, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Porto Alegre — quanto em 
internacionais — Santiago, no Chile, 
e Vancouver, no Canadá. Todos os 
encontros foram norteados por nossa 
missão de melhorar a percepção pública 
de Israel e criar laços com diversos 
tomadores de decisão dos Três Poderes e 
de setores da sociedade civil organizada. 
Quanto ao poder executivo, em um 
ano de eleição presidencial, fomos 
especialmente cautelosos e estratégicos, 
ao manter boas relações com aliados de 
longa data e buscar aproximação com 
aqueles que, pela linha ideológica de seu 
partido não são, a princípio, simpáticos a 
Israel.  

 
 Entre os destaques, participamos, com 

direito à palavra, do evento “O Brasil e 

a memória do Holocausto”, no Palácio 
do Itamaraty, em abril, que contou com 
importantes presenças da comunidade 
judaica e da comunidade maior, como o 
ministro do Superior Tribunal de Justiça, 
Joel Paciornik; o embaixador de Israel no 
Brasil, Daniel Zohar Zonshine; o atual ex-
ministro das Relações Exteriores, Carlos 
França; o atual ex-ministro da Educação, 
Victor Godoy, entre outras autoridades. 

No mesmo mês, tivemos um 
encontro com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
que foi presenteado com o livro O 
que é antissionismo? (e é uma forma 
de antissemitismo?), do autor Henri 
Stellman, traduzido pela StandWithUs 
Brasil, ainda antes do lançamento oficial.  

 
Em maio, por ocasião do Yom 

Haatzmaut, participamos da 
homenagem ao aniversário da criação do 
Estado de Israel, realizada na Assembleia 
Legislativa de Porto Alegre (RS). A 
iniciativa foi do então deputado estadual 
Fábio Ostermann (Novo). 

Foram mais de 20 encontros presenciais tanto em cidades 
brasileiras — Brasília, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre 
— quanto em internacionais — Santiago, no Chile, e Vancou-
ver, no Canadá. Todos os encontros foram norteados por nos-
sa missão de melhorar a percepção pública de Israel e criar 
laços com diversos tomadores de decisão dos Três Poderes e 
de setores da sociedade civil organizada.

“

”
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No segundo semestre, realizamos a primeira rodada de encontros do 
projeto “Diálogos políticos sobre Israel com as esquerdas”, desenvolvido 
pelo nosso departamento de assessoria política. 

 
O projeto, que deve crescer e continuar ao longo dos próximos anos, 

tem como objetivo em médio e longo prazo abrir um diálogo entre as 
esquerdas e o sionismo, o que pareceu impossível durante muito tempo. 
Esse diálogo já está servindo para combater os preconceitos e o viés 
anti-Israel, o qual, ao longo dos últimos tempos, têm guiado as posições 
políticas da maioria dos partidos e grupos de esquerda em relação a tudo 
o que acontece no Oriente Médio e, em especial, ao conflito israelense-
palestino. Ele servirá, também, para produzir e disseminar conhecimento 
sobre Israel e a região onde está inserido, construindo novas parcerias com 
lideranças e grupos progressistas e de esquerda que ajudem a melhorar 
a imagem do país na sociedade, desconstruir os mitos e preconceitos 
antissionistas e antijudaicos, e combater os movimentos de ódio, como o 
grupo conhecido como BDS (o Boycott, Divestment, Sanctions, movimento 
que prega boicote, desinvestimento e sanções ao país). 

 
A primeira rodada de reuniões incluiu cargos executivos e legislativos 

e lideranças de primeiro nível de partidos de esquerda e de movimentos 
sociais do Brasil e do Chile. Todas as reuniões foram muito produtivas. 
Entre outras constatações, ficou nítido que as posições oficiais de alguns 
partidos sobre Israel nem sempre refletem as convicções da maioria dos 
seus militantes ou, inclusive, de seus parlamentares, cargos executivos e 
figuras públicas mais representativas. Também se evidenciou o quanto 
os argumentos das correntes pró-BDS são muito fracos nesses partidos, 
muitas vezes, apenas clichês, mas que funcionam pela repetição e pela 
falta de contraditório no âmbito político nos quais circulam e pelo temor 
de muitas lideranças de destoar da narrativa que ao longo das últimas 
décadas foi se tornando hegemônica nas cartilhas oficiais. Isso ocorre, 
ainda, pela falta de fontes que permitam à militância dos partidos 
conhecer outras versões da história: sempre são referenciados os mesmos 
livros, os mesmos filmes, os mesmos canais informativos, todos enviesados 
e infestados de informação falsa.  

ADVOCACY

DIÁLOGOS POLÍTICOS SOBRE ISRAEL 
COM AS ESQUERDAS
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ADVOCACY

 Por isso, além de avançar no diálogo presencialmente, presenteamos 
nossos interlocutores com um kit de livros de muito boa qualidade sobre o 
tema, de autores como Martin Gilbert, Ben-Dror Yemini, Adi Schwartz, Einat 
Wilf, Micah Goodman, Yossi Klein Halevi, publicados pela StandWithUs 
Brasil. O objetivo era que perspectiva dessas obras seja interessante para 
eles e que possam despertar a curiosidade deles para conhecer novas 
fontes de informação. Além desses, somaram aos títulos entregues Como 
curar um fanático, de Amós Oz, e O fim do armário,  do nosso assessor 
político, Bruno Bimbi. Embora não seja de praxe que trabalhemos com 
esses livros, ao se dialogar com interlocutores da esquerda, eles se 
tornaram uma importante inclusão, para trabalhar, por um lado, o direito 
de Israel à existência, defendido por Oz, e, por outro, expor como Israel 
é a única democracia do Oriente Médio e, por isso, defende os direitos 
da população LGBTQIA+, tão perseguida no restante da região, segundo 
explica Bimbi. 

 
Cada uma das reuniões abriu a porta para outras e permitiu estabelecer 

um contato mais direto e permanente, que nos permitirá aprofundar 
o trabalho de advocacy num segmento político que era mais difícil                
de abordar. 
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1. Ricardo Berkiensztat, presidente executivo da FISESP, e Fernando Haddad, ex-prefeito de São Paulo.
 
2. Sabrina Abreu; André Lajst; Henrique Vieira, dep. federal do Rio de Janeiro (PSOL); e Bruno Bimbi. 
 
3. André Lajst e Tzipi Livni, ex-ministra de Relações Exteriores de Israel. 
  
4. Bruno Bimbi; Sabrina Abreu; Monica Francisco, ex-dep.  estadual do Rio de Janeiro; e André Lajst. 
 
5. Abdullah Adnan Al Baker, terceiro sec. da Embaixada do Bahrein no Brasil; André Lajst; e Bader Abbas Hasan Ahmed
Alhelaibi, embaixador do Bahrein no Brasil. 
 
6. Bruno Bimbi; Luciana Genro, dep.  estadual pelo Rio Grande do Sul; e André Lajst. 
 
7. Arthur Lira, presidente da Câmara dos Deputados, e André Lajst. 
 
8. André Lajst; Coronel Oded Knaan, adido de Defesa de Israel; e Tenente Coronel Moshe Turgeman, adido policial para a
América Latina. 
 
9. André Lajst; Manuela d'Ávila, ex-dep.  estadual do Rio Grande do Sul; e Bruno Bimbi. 
 
10. Sérgio Napchan, dir-geral da CONIB; André Lajst; Bruno Bimbi; Ricardo Berkiensztat; e Miriam Vasserman, vice-presidente
da FISESP. 
 
11. Sabrina Abreu; Daniel Zohar Zonshine, embaixador de Israel no Brasil; e André Lajst.  
 
12. André Lajst, Bruno Bimbi e Tarcisio Mota, dep.  federal pelo Eestado do Rio de Janeiro (PSOL). 
 
13. Homenagem a Israel, na Assembleia Legislativa de POA. 
 
14. Evento “O Brasil e a memória do Holocausto”, sno Palácio do Itamaraty. 
  
15. Reynaldo Mapelli Júnior, promotor de Justiça, e André Lajst. 

16. André Lajst; dep.  Giuseppe Riesgo; Sebastian Watenberg, pres. da Federação Israelita do Rio Grande do Sul;
Rafael Erdreich, cônsul-geral de Israel em São Paulo; atual ex-dep.  Fábio Ostermann; e o advogado Ricardo Munarski Jobim. 
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Existe a expectativa, junto à StandWithUs internacional, de a operação 
no Brasil se tornar um hub para toda a América Latina, visto que a criação 
da StandWithUs Chile e da StandWithUs Argentina está sendo desenhada 
para se concretizar nos próximos anos. 

 
Um passo importante nessa direção já foi dado, em julho, por meio de 

nossa missão em Santiago, em parceria com a Embaixada de Israel no 
Chile. Nela, junto a nosso assessor político Bruno Bimbi, foi realizada uma 
série de palestras, alianças e encontros com diversos setores políticos e 
sociais, a qual versou sobre antissemitismo e discursos de ódio, como 
o discurso que deslegitima a existência de Israel, com destaque para o 
encontro com o ministro da educação do Chile, Marco Antonio Ávila.  

 
Também em agenda em Vancouver, no Canadá, tivemos a oportunidade 

de estar com Renato Mosca, cônsul-geral do Brasil em Vancouver, com 
quem temos mantido estreito contato, desde então.  

ADVOCACY

PASSOS TAMBÉM EM DIREÇÃO À
DIPLOMACIA PÚBLICA INTERNACIONAL  
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17. Marco Ávila, ministro da Educação do Chile e André Lajst.  

 

18. Juan Enrique, Bruno Bimbi, Vanessa Hites, André Lajst e Robert Funk. 

 

19. Bruno Bimbi e Tomás Lawrence, diretor executivo da ONG Interpreta. 

 

20. Bruno Bimbi e Jaime Parada Hoyl,  ativista  dos  direitos  dos homossexuais e político chileno que

se tornou a primeira pessoa abertamente gay eleita para um cargo público no Chile. 

 

21. Subsecretaria de Direitos Humanos do governo do Chile. 

 

22. ONG Todo Mejora de ajuda a jovens da comunidade LGBTQIA+.

23. Isaac Caro, PhD em Estudios Americanos en la Mención Relaciones Internacionales

(“Estudos Americanos com especialidade em Relações Internacionais”) pela Universidade

de Santiago, Chile; e Bruno Bimbi. 

 

24. Universidad Técnica Metropolitana. 

25. André Lajst e Renato Mosca, cônsul-geral do Brasil em Vancouver.
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NOSSA EQUIPE
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ANDRÉ LAJST (Presidente Executivo)

Cientista político, estudou Governo Diplomacia e Estratégia, 
com especialização em Oriente Médio, Contraterrorismo e 
Segurança Nacional, na Interdisciplinary Center Herzliya (IDC 
Herzliya). É mestre em Contraterrorismo e Segurança Nacio-
nal, também pela IDC Herzliya. É doutorando da Universidade 
de Córdoba (Espanha) na área de Ciência Política e Social, com 
ênfase no processo de paz palestino-israelense. É professor, pa-
lestrante e colaborador contumaz, como fonte ou autor, junto à 
grande imprensa. 

BRUNO CAMPOS (analista Institucional)

Bacharel pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e 
atual mestrando pela Universidade de São Paulo (USP) em 
Relações Internacionais. Pesquisador nas temáticas das rela-
ções Brasil-Israel e Política Externa Brasileira. 

CAMILA SCHMILIVER CUKIERMAN (gerente de Comunicação)

Formada em Design de Produto pelo Istituto Europeo di De-
sign. Atua tanto em Design Gráfico quanto em Design de Pro-
duto. Possui experiência de três anos no mercado. Estudou na 
Escola Beit Yaacov e participou de intercâmbio, em Winnipeg, 
Canadá, também em uma escola judaica.

AUGUSTO LERNER KRIEGER 
(analista de Relações Institucionais)

Jornalista formado pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul (PUC-RS) e pós-graduado em Relações 
Internacionais e Assuntos Estratégicos e de Defesa pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
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CLÉO ASSUNÇÃO (coordenadora de Relações Institucionais)

Graduanda em Relações Internacionais pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Engajada em pesquisas em 
Relações Internacionais e Geopolítica, com foco sobre Terro-
rismo Islâmico e Defesa no Oriente Médio. Participou de cur-
sos sobre Políticas Públicas pela Escola Nacional de Adminis-
tração Pública (Enap) e representou a República da Turquia 
nas Simulações das Conversas de Astana pela Escola Militar 
do Rio de Janeiro. 

DEBORAH SUTTON CHAMMAH 
(gerente de Educação e Atividades Junto à Comunidade 
Judaica)

Representante do Brasil na Zionist Leadership Academy 
da Organização Sionista Mundial e Keren Kayemet LeIsrael 
(KKL). Engajada em cursos de formação pela Tel Aviv Univer-
sity sobre a história do Estado de Israel, é formada em Pe-
dagogia pelo Instituto Singularidades. Participou de forma 
ativa no movimento juvenil Netzah Israel durante cinco anos, 
durante os quais se engajou em cursos de liderança e educa-
ção sionista. 

EDUARDO S. CAMINHA (videomaker)

Estudou no Colégio Israelita Brasileiro. É diretor educacional 
do movimento juvenil Betar. Cursa Engenharia Mecânica 
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e 
participou do programa Marcha da Vida. 

DANIELE V. FAINGLUZ 
(coordenadora de Juventudes Judaicas)

Formada pelo Colégio Israelita Brasileiro em Porto Alegre, 
participou da “Marcha da Vida” e atuou por mais de sete 
anos em trabalhos voluntários e diferentes movimentos 
juvenis judaico-sionistas. Educadora do curso “Beit Sefer 
Le Madrichim” pela Agência Judaica, diretora geral e 
educacional do movimento juvenil Betar Brasil e Betar POA 
(Porto Alegre), fazendo parte da fundação de suas outras 
duas sedes, em São Paulo e no Rio de Janeiro.  
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ELYS MESZBERG (assistente executiva)

Formada em Administração de Empresas, Artes Plásticas e 
Gastronomia, e pós-graduada pelo Senac. Atua há muitos 
anos na área administrativa financeira, tendo trabalhado em 
empresas multinacionais de grande e médio porte do seg-
mento imobiliário e comercial. 

JAYRO LAJST (gerente administrativo e financeiro)

É formado em economia pela Universidade Mackenzie.
 

LARA SUKSTER (analista de relações institucionais)

Bacharela em Jornalismo pela Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) e pesquisadora iniciante 
sobre a Shoá e suas implicações. 

HANNA ROSENBAUM 
(consultora executiva de comunicação)

 Mestra em Gestão de ONGs e Liderança pela Universidade 
Hebraica de Jerusalém. Formada como tradutora e intérprete 
pela Associação Alumni. Participou de forma ativa no movi-
mento juvenil Bnei Akiva como coordenadora das atividades 
educacionais por seis anos. Além disso, foi madrichá duas 
vezes do Taglit Birthright Brasil, fazendo parte de diversos 
programas de educação judaica informal. 
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MARCELO GEWERTZ (coordenador do Centro de Educação 
e Memória do Holocausto)

Neto de sobreviventes do Holocausto e fundador do projeto 
sobre viver o Holocausto. Formado em Publicidade e Marke-
ting pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), 
com mais de cinco anos de experiência em marketing digital. 

NIRA WORCMAN (assessora de imprensa)

Diretora associada da Art Presse, agência de comunicação/
assessoria de imprensa da StandWithUs Brasil e vice-presidente 
do MIT Alumni Club do Brasil, além de colunista das edições 
brasileiras das revistas Technology Review e Sloan Management 
Review.   Nira é estrategista de relações públicas com sólido 
histórico de obtenção de exposição positiva na mídia para seus 
clientes,  impulsionando resultados de negócios, gerenciando 
situações de crise e valorizando sua marca e reputação.  
Formada em jornalismo pela USP e em administração pública 
pela FGV, ela tem seu mestrado em jornalismo pela NYU e foi 
fellow da Knight Science Journalism Fellowship no MIT.

PAULA BERGL (auxiliar executiva)

Formada em Química e Gestão Financeira, viveu em Israel 
por dois anos. Acumula experiências nas áreas administrativa, 
financeira e técnica, tendo atuado em empresas nacionais 
de pequeno e médio porte nos segmentos de nergia nuclear, 
têxtil, revestimentos, terceiro setor e advocacia.

NINA A. LOBATO (consultora de educação)

Bacharel em Biomedicina pela Faculdade Metropolitana da 
Amazônia (Famaz) e em Relações Internacionais pela Univer-
sidade da Amazônia (Unama). Possui MBA em Relações Inter-
nacionais pela Fundação Getúlio Vargas e cursa mestrado em 
Inteligência e Segurança Internacional pela King's College 
London. Contribui para a StandWithUs Brasil como pesquisa-
dora de segurança internacional. 
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SABRINA ABREU (diretora de Comunicação e Cultura)

Jornalista e escritora, tem seis livros publicados. Pós-gradua-
da em Semiótica/Imagens e Culturas Midiáticas pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Foi editora no jornal 
Estado de Minas e colunista da revista Veja BH. Escreveu e 
prestou consultoria para marcas e organizações, como o Insti-
tuto Unibanco e a ONU Mulheres. É palestrante e participou 
duas vezes do TEDxSãoPaulo (2019 e 2020). 

SAMUEL DAVIS D. LIMA 
(analista de Relações Institucionais)

Graduando de Relações Internacionais pela Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), atua com estratégia corporativa 
em uma grande empresa de tecnologia e é apresentador do 
podcast Pod-RI. Tem afinidade com os temas: Política Exter-
na, Integração na América Latina e Desenvolvimento Tecno-
lógico Sustentável. 

THAMIRIS TREIGHER (coordenadora de redes sociais)

Jornalista pela Universidade Federal do Ceará (UFC), pós-
graduanda em Jornalismo Empresarial e Assessoria de 
Imprensa pela Estácio, e astróloga. 

SAMUEL FELDBERG 
(professor e diretor do Conselho Acadêmico)

Doutor em Ciências Políticas pela Universidade de São Paulo 
(USP), membro do Grupo de Análise da Conjuntura Interna-
cional (GACInt) e do Núcleo de Estudos das Diversidades, das 
Intolerâncias e dos Conflitos (Diversitas), ambos da USP. É 
pesquisador do Moshe Dayan Center da Universidade de Tel 
Aviv e fellow da Universidade de Brandeis. 
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THATIANY STEER (assessora de mídias)

Tecnóloga em Marketing e Comunicação pela Faculdade de 
Tecnologia Eniac-Fapi (São Paulo) e pós-graduada em Marke-
ting Digital pela Faculdade Impacta de Tecnologia (São Pau-
lo). Em 2020, foi premiada com uma bolsa de estudos pelo 
Banco Santander e a pela Digital House, fazendo parte de um 
programa em que se especializou em desenvolvedora Web 
Fullstack Jr. e pelo qual desenvolveu um projeto sobre gestão 
financeira para a banca do banco. 

VICTOR DE OLIVEIRA (analista de relações universitárias)

Bacharel em Relações Internacionais, especialista em Direito 
Internacional e mestrando em Ciência Política pela Universi-
dade Federal do Pará (UFPA). Dedica-se academicamente a 
temas de epistemologia das Relações Internacionais, Política 
Externa e Governança Global, além de ter experiência como 
produtor de conteúdo e radialista. Ocupa atualmente o cargo 
de analista de relações universitárias da StandWithUs Brasil. 

THOMAS WAISWOL (social media)

Bacharel de Comunicação Social com habilitação em Rádio, 
TV e Internet pela Faculdade Cásper Líbero e roteirista pre-
miado pelo Festival ACESC de Teatro, em 2018. Trabalhou 
com edição de podcasts durante o ano de 2019. 
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"A educação é o caminho para a paz."

Em 2022, realizamos ou participamos de 350 
eventos, alcançando 32.8 milhões de pessoas. 
O impressionante número inclui a audiência de 
webinars, lives e podcasts. Se pudéssemos mensurar 
e incluir o público dos programas jornalísticos de 
rádio e TV a cabo ou aberta, a soma deveria ser, no 
mínimo, o dobro. No próximo ano, desejamos expandir 
e aprofundar nossa atuação, sempre guiados pela 
crença de que a educação é o caminho para a paz.
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"A educação é o caminho para a paz."




